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II A vizinha Espanha não se le-
vantam embaraços aos que

desejam exercer a pesca; pelo con­

trárío, observando-se o critério de
criar riqueza e trabalho, proporcío­
nam-se todas as facilidades àque­
les que se lançam em empreendi­
mentos ligados ao mar. Daí que
verifiquemos, desolados, que en­

quanto a menos de trinta milhas do
porto de iVila Real de Santo Antó­
nio existe uma numerosa e valiosa
frota pesqueira que exerce todos os

sistemas de pesca, aqui, no Algar­
ve, estamos limitados às traineiras
e pouco mais. :m manifesta portan­
to a impossibilidade das terras de
mar irem arrancar ao mesmo a

riqueza que lhes é indispensãvel
para viver.
Agora mesmo chega-nos a notí­

cia de que o governo espanhol vo­
tou quatro mJI milhões de pesetas
destinadas ao plano de renovação
e aumento da frota pesqueira os

quais serão distribuídos no decénio
de 1962-71. O montante de créditos
írá até 80'por cento do valor fixa­
do pelo Ministério da Indústria,
concedendo-se um prazo de vinte
anos para os barcos de aço e de
doze anos para os de madeira. Nou­
tros casos que a lei prevê os em­

préstimos não serão superiores a

60 por cento do valor dos barcos
e os prazos de amortização não
excederão quinze anos, tratando-se

(ConcI", na R.· pdp'na)
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JOR,MAL DO
ALGA.RVE
C® «Boletim' de Divulgação Cul-

tural e Doutrinação Corpora­
tiva», da Casa do Povo de Estói
transcreveu o nosso artigo intitu­
lado «O crime da União Indiana»,
aplaudíndo os pontos de vista ex­

postos. Agradecidos.
Também a revista «Rodoviãria»

transcreveu a crónica do nosso

redactor Mãrio Zambujal acerca da
necessidade de se estabelecer em

Faro uma ,Direcção de Viação,
dando ao pedido o seu aplauso, o

que agradecemos.

A CONSTRUCÃO DO JARDIM-ESCOLA
, '

João de Deus, em Faro
ACERCA da carta do nosso prezado amigo sr. major J. Nas�i-

menta Moura sobre a construção do Jardim-Escola João, efe
Deus, em Faro, carta que publicámos há semanas, recebemos do
mesmo devotado algarvio, a propósito da inauguração há dias,
em Torres Vedras, da Escola Paraíso Infantil pelo método de João
de Deus, uma outra carta, acompanhada do recorte da notícia
publicada no semanário �Badaladas», daquela progressiva vila,
na qual' o sr. major Nascimento Moura presta os seguintes esele­
recimentos sobre o futuro Jar­
dim-Escola de Faro:

Trata-se do custo provável do edifí­
cio do Jardim-Escola. Já existe um

projecto elaborado por uma distinta

senhora algarvia, segundo o qual, pa­

rece, não atingirá 500 contos, podendo
ainda diminuir-se tal custo efectuando­
-se umas alterações.

Como se ve está bem longe esta im­

portancia da .sonhaâa por alguém que
a elevava para !Z.ooo conics, isto é,
quatro 'Vezes mais que o real custo.
Num clima excepcionalmente benig­

no, como é o do Algarve, há toda a

convenillncia em manter as crianças a

maior parte do tempo ao ar 'livre, bos­

tanda algumas salos e alpendres para
se poder recolher es beneticios da ins­

tituição pré-escolar, que tão apreciada
tem sido, que tantos benettoso« tem

espalhado pelo Pais e tão fracamente
tem sido apreciada pelos algarvios, que
ainda não tem, em toda a Província um

Jardim-Escola!

....................
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Visado pela delegaçãó
de Oensura

Descoberta
Na minha citada carta œpontava a

noticia de que uma comiss/lo de senho­
ras de Torres Vedras tomara a peito
dotar esta vila com um Jardim-Escola.
Pois bem, já' hoje posso anuncilllr
a sua realização. Aaui lhe envio um

recorte do jornal «Badaladas» de 19

do corrente, no qual verá a confirmaç/lo -

do qu� afirmo. como foi isto possível, iiii
não sei. O que há a salientar é qul'1. as U'
vontades feminin1J8 são mais fortes e

fecundas do Que as ãos homens que

.
sonham e perdem em vagos votos os

dons realizadores. Não conheço nenhu­
ma das senhoras de Torres Vedras que
assim mostraram o poder da vontade,

•

nova mina na re-

gião da Mina de

S. Domingos?,

A renovação e aumento
frota de pesca espanhola

j Aqui' tem para a próxima
Primavera! Uma «cloche» es­
meralda à qual a «écharpe» im­

prime um ar sofrivelmente
egípcio. «Genevieve .. , assim se

designa a criação do famoso
Christian Dior. Ainda um es­

clarecimento: o chapéu é co­

berto por «mousseline» fina.

••••••••••••••••••••

Os pescadores da praía
de Salema já têm quem
lhes compre as algas

SOBRE ct falta de compradores
para as algas, facto a que o

nosso jornal ultimamente se tem

referido, tivemos conhecimento de
que se deslocou há dias ao Algar­
ve um represeniante de uma fá­
brica do Porto que tratou do as­

sunto junto âoe interessados, ten­
do reaberto a cO'll'!-pra a, preços jul­
gados compensadores.

.� .

Para quando
I

a arborizaçao
da serra de Cachopo?
ACERCA da local «Para quando a arborização da serra de Cachopo ?»,

que publícámos no dia 13 passado, recebemos do deputado
sr. dr, Jorge Augusto Correia uma carta amável em que afirma «que
os deputados eleitos pelo Algarve não' perdem a oportunidade, sem­

pre que se lhes oferece, de chamar
• � "" • • • ti a atenção das entidades superiores

sobre tão magno e momentoso pro­
uma .blema e jã o têm feito extra As-

sembleia». E para documentar a

sua afirmação enviou-nos um

exemplar do «Diãrio das Sessões»
que reproduz a sua intervenção no

que respeita a problemas do .Al­
garve e em especial o da arboriza­
ção da nossa serra. Do citado «Díá­
rio» transcrevemos as seguintes
passagens do discurso do sr. .dr.

(ConcZ," na 8.· pap'na)

",. ,_ '-,_ " ,_'_ ,
.

A reinstalação do
sal va-vidas em 'Vila
Real de Santo António
pl0R informação do sr. director

do Instituto de Socorros a

Nãufragos podemos tornar públi­
co que se estão a tomar providên­
cias para a reinstalação dos servi­
ços de salva-vidas em Vila Real
de Santo António. Vão ser ordena­
dos os trabalhos de reparação do

posto e do restabelecimento da car­

reira e aguarda-se que um dos dois
barcos salva-vidas em construção
em Paço de Arcos seja destinado
à segurança das vidas dos milhares
de pescadores e mareantes que tra­
balham ou frequentam o importan­
te centro piscatório e portuãrio do
Leste algarvio.

/ -(ConcZ,,' tia 8.· pau'tIlJ) .

nosso prezado colega «Diãrio
do 'Alentejo» dá merecido reíe­

vo a uma notícia do seu corres­

pondente na Corte do Pinto que
interessa tanto 'aquela região alen­

tejana como interessa o porto de

V¥à Real de Santo .Anténíó. Diz o

citado colega:
............................................

.-<�Revela a informação que a em-

. presa da Mina de S. Domingos pro­
)� i Bi�.de no sítio do Salteadoro, próxi-

d '8'
. $1).0 da fronteira, a aturadas pes­
.quísas .míneíras, parecendo que es-

.tas -estão a oferecer resultados prá­
ticos muito encorajadores.

.
«Os técnicos em exercício, em­

bora ainda não se houvessem pro­
nunciado oficialmente, segundo jul-

4)
-

- _' __
.
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TUR ¡S'M O
Indústria 'sem" chaminés

••••••••••••••••••••

Comissão de Estudos
da Ria de Faro-OILão

"Il A 2." sessão de trabalhos da'
Comissão de Estudos da Ria

de Faro-Olhão, foi abordado o pro­
blema da selectividade de malha­
gens nos tapa-esteiros e os traba­
lhos preparatórios das anãlises das
zonas insalubres da ria, com vista
a um maior rendimento da pesca
e apanha dos moluscos.

....................

por JOAO A. MENDES LEAL

Œ e�tão, como a Esp�ha abre os braços a esses serviços adven-
tícíos que tanto prejudicam a TAP e como os turistas se orien­

tam para onde as agências de viagens os preferem encaminhar Por­
tugal acolhe 30.000 ingleses em 1960 enquanto a Espanha �verba
445.000! Não se pretende, claro

.

estã, dizer que a eliminação daque- _ _.- -.- - - - -.

las dificuldades iria nivelar, do dia
para a noite, os dois resultados
postos em paralelo, mas permitiria,
por certo, o estabelecimento do hã­
bíto das agências inglesas organiza­
rem Ç)S seus «charters» para Por­
tugal e elevaria grandemente o nú­
mero de britânicos que a Portugal
viriam gastar as suas libras e com

elas alimentar a indústria nacional
de turismo.

Aliás, aerescentemos que estas
dificuldades levantadas para uma

hipotética defesa da rentabilidade
das linhas da concessionãria nacio­
nal se não limitam ao norte do
Pais. Se se não modificar radical­
mente a política a seguir, o nosso
triste vaticínio é que nem a Madei­
ra, nem o Algarve alcançarão ja­
mais uma maioridade turística,
façam-se ou não se façam, os seus

respectivos aeroportos. E ao fazer­
mos esta afirmação estamos ba­
seando o nosso prognóstico no mes­

mo relatório da TAP, onde jã cons­

ta a sentença de morte da Madei­
ra. A do Algarve vírã mais tarde.
Diz esse relatório, textualmente:
«Quando o volume de tráfego ti­

ver crescido suficientemente e a

A conhecida modista ingle­
sa Frederica apresenta-nos
este grito berrante da moda
r: um casaco branco prático
e com uma larga faixa em

"faille» vermelho vivo., Pelos
vistos, é do Benfica!

Se a C. P. quiser ter boa vontade
a j u d a o t u ri s m o a I g a r v i o
..........� �. DESTA. leita,_não podenaos bater no S. N. I, -

«: isto porque ..abe-
naos qae �B parte de.. te or.anisnao tena b.a.ido o naaior interes-

se em encaminhar para o mais 'belo
"

,

pedaço de costa do Mundo (suben- � •••••••• � !

tende-se Algq,rve) a correnie de
turistas nórdicos que se orienta

para a península luso-espanhola e

que acaba por, desaguar na sua

quase totalidade no vizinho país.
Segundo nos consta, b citado or­

ganismo solicitou à O. P. o estabe­

lecimento, na época hibernal, em

dia combinado ou a combinar, de
uma automotora especial só para
transporte de turistas estrangeiros
chegados ã Lisboa e também, natu­
ralmente, de alguns nacionais des­
tinados às praias algarvias. Pro­

curar-se-ia que a viagem iosse o

mais cómoda possível. Na automo­

tora viajaria uma hospedeira que
atenderia os turistas, fornecendo­
-lhes uma refeição volante e dis­
traindo-os com a emissão de músi­
ca gravada, o que atenuaria -o pos­
sível aborrecimento da viagem que
seria, forçosamente, rápida visto

que a automotora destinando-se
exclusivamente ao Algarve, só efec­
tuaria as paragens intermédias que
as exigências da circulação obri-

gassem.
A respiração pelo na-

Isto foi pedido à O. P., prontifi- riz filtra, humedece e

cando-se o S. N. 1. a pagar os lu- aquece o ar. Quandopor
gares que não fossem ocupados, a alguns minutos se ta-
fim daquela companhia não sofrer '

I
prejuízos. Qualquer outra empresa, pam as nürtcu as ou ven-

mesmo sem as responsabilidades tas para impedir a en-

nacionais da O. P., diria: óptimo! trada depoeira nospul-
Pois a O. P., segundo julgamos, mões, a respiração faz-

não disse óptimo. Ficou de estudar -se pela boca, através
o assunto - e naturalmente conti- da qual, mais tãcitmen-
nua a estudar - até que aprenda, J I

o que nos parece vai levar anos. te, as poeiras penetram
E agora ficamos nós cheios de nas vias respiratórias.
pena por toda esta miséria, segun- Lembre-se sempre de que é o

do os «sábios», acabar no próximo Datlz o flltro Datural do ar

dia 4. Porque sempre gostaríamos que se respira. Evite respl- •de ver quando acabaria o tal es- rar pela boca.

tudo! !.., .._., .

••••••••••••••••••••
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�sfá no Algarve uma Missão
de Cultura Popular da Direc­
ção-Gerai do Ensino Primário

Vai ser nivelada e alca­
troada a faixa a sul da
Avenida da Repúbli­
ca, em Vila Real de
Santo António

e;NCONTRA-SE no Algarve des­
G de terça-feira, uma Missão de
Difusão da Cultura Popular, da
Direcção-Geral do Ensino Prímá­

rio, que aqui permanecerá até 14
de Fevereiro.
A missão visitarã localidades dos

concelhos de Vila Real de Santo

António, Alcoutim, Castro Marim,
Olhão, Alportel e Faro, efectuando
espectâculos cínematogrâñcos e

palestras. Fazem parte da mesma

um médico, um professor e uma

assistente social, além dum pro­
jeccionista.

,OMEÇAM este mês as obraa de ni­
\)¡;;: velamentõ da faixa a sul. da Ave­
nida da República, em Vila Real de
Santo António, zona muito utilizada pelo
pessoal das fábricas de conservas e

companhas dos barcos de pesca. A alu­
dida faixa será depois alcatroada.

-----_.�_..

_�
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é a maior riqueza •
PHO NARIZ � NÃO PElA BOCA •

•
•
•
•

Já começaram os prepa­
rativos para as obras
do porto da Fnseta
4. CERCA do começo das almeja­
.115 das e tão indispensãveis obras
do porto de pesca da Fuseta, pode­
mos informar que as referidas
obras jã se iniciaram, embora o

público não tenha dado por isso,
pelo facto das mesmas não decor­
rerem em local visível ou seja no

próprio porto. Estão já a concen­

trar-se equipamentos e a fazerem­
-se preparativos na pedreira que
hã-de fornecer o material de en­

rocamento, pelo que, supomos, po­
dem os fusetenses estar descansa­
dos quanto à realização de tão im­

portante melhoramento.



2 JORNAL DO ALGARVE
#

C R O·N I C Â
OE

por ,",cAe L.EAL.

Um caso de câmaíes

PASSOU-SE em Faro, o caso que escolhemos para a nossa
crónica de hoje, e que resolvemos trazer a este colóquio
com os nossos leitores por ser de plena actualidade,

Um cidadão aqui residente, acompanhou recentemente a

Lisboa uma pessoa de família, que veio passar a quadra na­

talícia à metrópole e regressava a uma das nossas províncias
ultramarinas, on�e. reside e

I _

exerce a· sua actívídade pro-
fissiona�. �á na gare, à parti- Será de s t a queda, o viajante lembrou-se de

•

detE;r�inado compromis�o mo- vet o aeroporto?netárío, no montante de quase
.

quatro centenas de 'escudos, que se
A uma intervenção, na Assem-

esquecera de liquidar e pediu ao seu
bleia Nacional, do deputado sr. dr.

parente para regularízar Elssa con- Jorge Augusto Correia sobre a ne­

ta, entregando-lhe uma nota da cessiâaâe da construção urgente do

província para onde ia, no valor aeroporto de Faro, respondeu o sr.

de 500$00 e que com os descontos dr. Gamboa de Vasconcelos que o

previstos seria mais do que suñ- projecto do aeroporto está aprova­
ciente. Fazia-o porque era jâ redu- do e que as obras começarão este

zida a reserva de moeda metropolí- ano.

tana de que dispunha. Ora vamos lá ver se será desta!

Cumprindo o que lhe havia sido
pedido, o nosso conterrâneo satis­
fez de pronto a conta, sem pro­
curar cambiar a nota, na capital,
pois supunha que tal poderia fazer
em Faro, onde dispunha de mais

tempo. Até aqui, tudo decorreu
bem.
Um dia, resolveu fazer i: tran­

sacção e convencido como estava
da formal simplicidade da mesma,
dirigiu-se à agência do Banco
emissor da nota. E qual não foi' o
seu espanto, ao informarem-no da
impossibilidade da transacção, por
o portador não apresentar o, bilhe­
te de viagem, hem o cartão de trí­
pulan,te de navio mercante, que
escalàsse portos da provincia onde
a moeda circula. Admirado por o

próprio banco emissor não trocar,
a nota, aconselharam-no a procu­
rar outros estabelecimentos bancá­
rios onde «possivelmente» a coisa
se faria. Foi de banco' em banco,
e sempre a mesma negação, até
que lhe formularam a hipótese da
operação ser realizada num cam­

bista na capital.
Pelas voltas dadas pode o leitor

certificar-se das dificuldades en­

contradas até achar uma possível

'\' solução,
e decerto com elevada, taxa

,"'de desconto.
Não temos em Faro uma casa

denominada de .câmbíos, e quem,
como' o aludido cidadão, estiver
metido nestas complicadas situa­
ÇÕeS (pouco ínvejáveís, na realí­
daüe),' sofrerá grandes transtornos.
Um caso que não comentamos,

bem explícito na sua simplicidade
e que julgamos merecerá das
entidades superiores a melhor
atenção.

Moradia - Vende-se
Com chave na mão,' 10 divi­

sões, jardim, quintal e gara­
. gem, no sítio mais aprazível
de Faro).' Rua Reitor Teíxeira
Guedes, n.s 119. Trata Carlos
Oliveira Monteiro - Vila Real
de Santo António, telef. 216.

Temperaturas no Algar-
,

ve no mês de Dezembro
Durante o mês de Dezembro, às tem-

peraturas médias no Algarve regista­
das nos postos do Serviço Meteorológi­
co Nacional, foram as seguintes: Amei­

xial, 12,1; Caldas de Monchique, 12,8;
Sagres, 14,4; Praia da Rocha, 13,9;
Faro; 14,2 e Tavira, 13. A média das
máximas verificou-se em Sagres, com

I 18,4 e a média das minimas registou­
-se nas Caldas de Monchique, com 7,7.
A pr-ecipitação, em milimetros, nos

mesmos locais foi, respectivamente, de

75, 156, 36, 78, 93 e 147.

--_ ..._----------

Vende-se uma linda mesa

muito antiga, estilo Luís, XV,
própria para sala grande, e

uma boa mobília de sala de

jantar.
Tratar na Rua Mouzinho de

Albuquerque, n.O 18 em Faro
- Telef. 503.

CALENDARIOS IMPRENSA
Enviaram-nos artisticos calendários

de paFede, as firmas Amoniaco Portu­
guês, S. A. R. L., ,Siemens Companhia
de Ele,ctricidade, S. A. R. L" Philips
Portuguesa, Sociedade Comercial Abel
Pereira da Fonseca, S. ·A. R. L" Ch,
Lorilleux, S. A. R. L. e Fábrica de
Papel de Oeiras. Também nos remeteu
um luxuoso calendário de secretária
com interessantes aspectos da Repú­
blica Federal Alemã, o sr. André Mar­
tins Caiado, cÔnsul daquele país em
Faro,
Os nossos agradecimentos,

_Jornal de Évora. - Completou 4 anos

de existência este nosso prezado cole­

ga, intemerato defensor dos interesses
do importante distrito alentejano. Pela
efeméride cumprimentamos o seu direc­

tor, sr. Ma([eira Piçarra, 'e colabo­
radores.

«Jornal de Sintra. - Entrou no 29.°
ano de vida este estiinado colega, devo­
tado propagandista da linda região on­

de se publica. Felicitamos o seu direc­

tor, sr. António Medina Júnior e quan­
tos com ele trabalham.

l\DUBOS
SUPERFOSFATO 15 %, 18 % E 42% - EM PO E GRANULADOS

SUPERBOR - ADUBO FOSFATÀDO COM BORO

SUPERDRINE - ADUBO INSECTICIDA
SULFATO DE AMÓNIO - DO AMONIACO PORTUGU1!:S

NITROLUSAL - DE NITRATOS DE PORTUGAL-COM 20,5%
E 26% DE AZOTO (METADE AMONICAL E ME:r'ADE NI,

TRICO) CONTENDO CAL - EM SACOS DE 100 OU DE 50

QUILOS
NITROCALCIAMON CONCENTRADO - COM 26% DE AZOTO

(METADE NITRICO E METADE AMONICAL) CONTENDO
CAL - EM SACOS DE 100 OU DE 50 QUILOS

SULFONITRATO DE AMÓNIO «COBELAZ., - COM 26 % DE
AZOTO (7% NITRICO E 19% AMONICAL)

NITRATO DE CAL - COM 15,5 % DlD AZOTO NITRICO

CIANAMIDA CÀLCICA - SULFATO DE POTÁSSIO - E CLO-
RETO DE POTASSIO

ADUBOS QUÍMICOS MISTOS - EM PO E GRANULADOS

ADUBOS MISTOS CONCENTRADOS
ADUBOS MISTOS INSECTICIDAS

DEPÓSITOS E REVENDEDORES NO PAis, ILHAS E ULTRAMAR

s. A� P. E. C.

hé..nla
SEGURANÇA � CONFORTO

São as vantagens que vos serão proporcionadas dum
modo incomparável pelo

InHIIOI H[�nUmf Df
/

lf�N (fr�nt�)
criador do processo registado, sem mola e sem pelota

�\f lY t� I� III S JII f[ .I� Il í III� Il
A MYOPLASTIC, patenteada em França, e aplicada em 10 paises
europeus, não é uma cinta vulgar, mas sim um verdadeiro -rnüscu­
lo de socorro» sem mola e pelota, que reforça a parede abdominal
e mantém os orgãos no seu lugar, sem causar qualquer incómodo,

«Como se fosse com as mãos)
A sua acção permanente, discreta e confortável, não pode. ser ex­

posta por meio de palavras. Ide pois, fazer um ensaio gratuito junto
do Técnico especializado do '

.

INSTITUI H�RNIAIRE; D� LYON (França)
.em qualquer das Farmácias abaixo indicadas:

VILA REAL DE SANTO ANTONIO - Farmácil.! Silva - DIA 1 de fevereiro
F A R O - Farmácia Higiene, RUII Ivens, 22 - DI� lO de Janeiro
T A V I R A - Farmácia Eduardo Félix Franto - DIA 31 de Janeiro

Durante o intervalo das visitas do Aplicador as Farmácias
depositárias poderão atender todos aqueles que se lhes dirijam
para adquirir cintas,

Em Lisboa, vitima de um colapso
cardiaco, faleceu ,o sr. dr. Rui Avelar
dos Santos, advogado, que desfrutava
de muito prestigio no foro de Lisboa.
Contava 54 anos e era natural de Tavi­
ra, filho de D. Amélia Maria de Ave­
lar Santos, já 'falecida e do jornalista
e poeta António Crisóstomo dos San­
tos, que foi prestigioso director do nos­

so prezado colega «Correio do Sub,
redactor do «Diário da Manhã» e gaze­
tilheiro da «República», sob o pseudó­
nimo de «Antonito». Deixa viúva a sr.s
D. Maria Elisa de Avelar Santos e era

pai da sr.v D. Maria do Céu Avelar
Santos Correia Afonso, casada com o
sr. dr. Fernando Correia Afonso e das
meninas Maria Luisa e Maria Isabel e

do menino Rui Avelar dos Santos, ir­
mão do sr. tenente-coronel de Enge­
nharia Joaquim ·Avelar dos Santos, e

sobrinho do sr. brigadeiro Eduardo
dos Santos.

Também faleceram:
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO - o sr. Amândio -da Rosa Chagas,
'de 32 anos, casado com a Sr," Il, 'Maria
Sibila Viegas Guerreiro.

Em TAVIRA - o sr. dr. José Augus­
hi,' Soares de Matos, conservador apo­
sentado do Registo Civil e antigo pre­
sidente da Câmara Municipal de Vila
Real de Santo António e do Grémio da
Lavoura dos concelhos de Castro Ma-
rim, Alcoutim e Vila Real de Santo
António. Contava 76 anos, deixa viúva
a sr.« D. Estela de Lemos Soares de
Matos e era pai 'da sr.' D. Maria Amé­
Ha de Matos Peres e dos srs, dr. Au­
gusto Viriato de Lemos e Matos e eng.
Francisco José de Lemos e Matos;
sogro das sr.'S D. Marieta Alves da
Silva Lemos e Matos e D. Lucilia da
Costa Lemos e Matos e do sr. Filipe
Manuel dos Santos Peres; e avô dos
meninos Maria Helena da Costa Lemos
e Matos, José Augusto Matos' Peres,
Fernando José da Costa Lemos e Ma­
tos e Henrique Augusto Alves Lemos e

Matos.
- a sr.' D, Luzia Virginia Lagoas,

de 76 anos, proprietária;
- a sr.' D. Angelina do Nascimento

Nunes, casada com o sr. António Nu-

T'RESpl ASSA-SE ,��: ¥r��;����e N���;���r����i°frr�;
,Ji tónio Tolentmo Nunes.

Em LOULI1J - a sr.' D. Bárbara dóOficina de serralharia mecânica Carmo Ferreira, de 81 anos, viúva, so-

que foi de José J. Gralho, situada gra da sr." D. Generosa de Sousa Fer-,
R d AI t I 91 93 reira e avó ·dos srs. Adelino de Sousana ua o por e , -, em

Ferreira, casado com a sr.' D. Vitalina,Faro, com ou sem mâquinas e fer- Martins Guilherme Ferreira e José Ri­
ramentas.

.

cardo de Sousa Ferreira, casado com

Vende-se: tornos mecânicos e de a sr." dr.' Maria Valentina Domingue$
de Sousa Ferreira, residentes em

bancada, fresadora de bancada, Coimbra.
serrote mecânico, aparelho de sol- _ 0 sr. Manuel Baptista Barros, de
dadura eléctrica, engenhos de 71' anos, proprietário, casado com a sr."

furar diversa ferramenta manual D, Iria da Conceição Cavaco Barros,.
'.. . .

'I
pal dos srs. Manuel Cavaco de Barros"

uma motorrzada «Sachs» e vârros residente em Setúbal, e Joaquim CavacQ
lotes de sucata. Barros, residente em Nova Iorque, e

Trata Casa Gralho telef 507 das sr.�' p. �aria da �ssunção Cavaco

FARO
,.,

I
Barros Pmgumha, resIdente em Lou'"

. renço Marques, D. Rosa Cavaco Barro�

Acompœnhaâo de sua esposa, sr.' D.
Maria Carolina de Brito Foique Socor­
ro, de sua filha Maria de Lurdes e da
sr.· D. Mariana Gonçalves Camarada,

, l1li•••••esteve em Lisboa, com· pequer¡CIJ demo;,,,, '_­

ra o sr. Pedro Martins Socorro, vwe­
-presidente da Camara Municipal de
Vila Real de Santo António.
= Por motivo de trtmsferênoui, fixou
residilncia na Covilh{f, o sr. J.oaquim
Duarte Borges, aspirante da Secção

.

de Finamças e nosso estimado assinante.
= Acompanhado de sua' irmã, visitou o

Jornal do Algarve o sr. Eleutério Ma­
deira, nosso dedicado correspo-ndente
em Alcoutvm, Os nossas açraâecvmentos.
= Foi nomeado agente' do BU',!cq .de
Portugal em Viseu o nosso a-ssinante
sr. Augusto Peres Sales de Carvalho
Salgado, que desempenhava o cargo de
chefe de 'escritório da ClJgilncia do mes,

mo banco em Faro.
.

= A fim de assistir às tradioionais
cerimónias do aniversário da fundaç{f,o
do Refúgio de Aboim Ascensão, encon­

tra-se em Faro o nosso prezado com­

provinciano sr. eng. Manuel Aboim
Ascens{f,o de Sande L€mo�.

OllllllllllllllllllllllllllllllllllillllllllllllllllllllUllIIllIIlIO
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Dr� Gordinlto Moreira

Segue nCIJ terça-feira para o Brasil o

sr. âr. Luís Gordinho Moreira, presi­
tiente da Camara Municipal de Faro e

procurador à Climara Corporativa, o

qual toma parte no «Voo da Amizade»,
organizado pelas companhias TAP/PA­
NAIR.

Tenente-coronel Manuel
E_iliano da Pal_a

Foi promovido ao posto de tenente-:
-coronel o sr. Manuel Emiliano. da Pal­
ma, segundo-comandante do Regimen­
to de Infantaria 13, em Vila Real, e

nosso prezado comprovinciano, a quem
endereçamos as nossas teucüacôe».

Partidas e cAesa'das

Gente n'o...a

Em Faro deu à luz uma cricmça do
sexo feminino, que recebeu o nome

de Maria da Glória, a sr.· D� Maria
Helena Pardal Barreiros, professora de
ensino primária e esposa do também
professor sr. Adérito Barreiros, nosso

assinante naquela çidade.

Casa_entos

Realizou-sB, na Conservatória do Re­
gisto Civil de Olhao, o casamento, por
procuraçao, da sr.· D. MINia Isabel
Viegas Soares, filha da sr.· D. Maria
Eulália Viegas e do sr. Custódio Verís­
simo Soares, com o sr. John Michael
Socorro, filho da sr.· D. Isaura Teixei­
ra Socorro e do sr. Jo{f,o Sales Socor­
ro, nossos comprovincianos residentes
em, Brunsw.íck (Ge6rgiCIJ - U. S. A.J.
Foi procurador do noivo, seu tio sr.

Miguel Sales Socorro e testemunharam
o acto a sr.· D, Maria Antonieta Olio.
veira. e seu esposo, sr. 'José Germano
Oliveira,

Por terem decorrido doze anos após
a melindrosa operaç{f,o cirúrgica a que
foi submetida, a nossa, comprovinciana
sr.· D. Isabel Pinto Martins Águas
reuniu as suas amigas sr.·' D. Catali­
nCIJ Ramalho Ortig{f,o Cardoso, D. E_ster
de Araújo Franco e sua filha, D. Maria
Fernanda Araújo Franco, D. Aurora
Campos, D. Maria Campos e D. Adélia
dos Reis Silva, oferecendiJ-lhes um chá
numCIJ das melhores casas da especiali"
dade de Lisboa. '

!!!!III'

dII 17 a !l4 dfl' Janllirv

PortlmAo

TRAINEIRAS :

Fóia ...
-Maria Odete .

La Rose ..

S. Paulo ..

Lena

Total

de 11 a !l4 de Janllirv

Quarteira

Artes diversas . . , .

Praia de Salema

,Artes diversas
._

51.152$00

'SAG'RES

Artes diversas .

José Luís Ribeiro
AGRADECIMENTO

56.460$00
17.209$' O
17.180S0C
15.280$00
2 670$�0

88.799$00

128.409$00

54.870$00

NECROL.OGIA
- da Silva residente em Setúbal e D,
Bernarda Maria Cavaco Barros: escri

Faleceu em Lisboa o sr. Filipe da turária da secretaria notarial de Loulé,
Costa Brito, dfl 49 anos, proprietário e irmão das sr.'S D. Isabel Baptista
da Electromotores, natural de Alman- Barros e D. Adelaide Barros.
sil, casado com a sr.s D. Cármen Mo-
rais de Almeida Pinto, pai do sr. Al- Em LISBOA - a sr.» D_ Joaquina
fredo Filipe de Almeida Brito,' 'irmão Martins Mendes Correia, de 63 anos,
dos também nossos comprovincianos srs natural de Giões (Alcoutim), casada

Joaquim da Costa Brito, industrial em com o sr. José Joaquim Corr-eia, fun

Lisboa, casado com a sr.s D. Maria cionário aposentado dos C. T, T.
.Clara Pereira de Brito; Jacinto da Cos- - o menino Armindo José Guerreiro
ta Brito, casado com a sr.« D. Luisa dos Ramos, de 4 anos, natural de AI
Patacas Brito, 'residente em Lagos; bureíra, filho da sr.» D. Maria Otilia
D. Maria da Costa Brito, casada com Cabrita Guerreiro e do sr, José dos
o sr. alferes Esmeraldo da Luz, em Ramos, tendo-se realizado o funeral
serviço na Guiné, e D. Alzira Costa para o cemitério de Paderne.
Brito.

_ a sr.« D. Rita das Dores Passinha
Salvador, de 74 anos, viúva, natural de
Loulé mãe das sr,'· D. Branca Salva
dor Gonzalez Elói, D: Vagner Salvador
Gonzalez, D. Eufémia Salvador Gonza
Iez Videira, D. Noémía Salvador Gon
zalez e D. Manuela Salvador Gonzalez
e do sr. António Salvador Gonzalez
tendo-se realizado o funeral para o

cemitério de Galveias (Ponte de Sor)
- a sr.« D. Maria Isabel Gil, de 91

anos, natural de Vila Nova de Cacela
- o sr. Joaquim Cabrita, de 84 anos

natural de Paderne (Albufeira), fun
cíonãrto do quadro administrativo de
Moçambique, aposentado, casado com
a sr.» D. Maria das Dores Cabrita e

pai da sr.« D. Maria das Dores Miran
da, professora do ensino primário.
- a sr.« D. Antónia do' Carmo Ra

mos, de 74 anos, natural de Faro, casa
, da com o sr. Manuel dos Santos Bacoco
mãe das sr."S D. Maria José Ramos Teo
doro Marques, D. Irene Ramos Teodoro
'Ferreira, D. Cândida do Carmo Teodoro
'Roque e D. Maria Stela Ramos Teodo
ro Nunes; sogra dos srs, Armando
Marques, Raul Nunes Ferreira, José
Nabais Roque e dr. Artur Castanheira
Nunes; avó dos meninos Anabela e
Alexandre José Ramos Ferreira e. Jor
ge e José António Ramos Marques e
tia do sr. Henrique Bernardo Ramos,
proprietário do café Algarve de lfaro.

- após uma intervenção cirúrgica,
o sr. António Leitão Gonçalves, de' 19
anos, solteiro, natural de Vila Nova
de Cacela, filho da sr.» D. Rosária
Coelho e do sr. António Gonçalves Coe
lho. O funeral realizou-se para o cemf
tério daquela localidade.
Em BEJA - o sr. António iRicardo

Baião, de 62 anos, solteiro, natural de
Laborato (Alcoutim) e há muitos anos
residente naquela cidade, onde desem­
penhou o cargo de electrtcista, dos ·Ser
viços Munícípa.Iízados da Câmara .Mu
nícípal, prestando ultimamente servi­
ço na CEAL.

Filipe da Costa Brito

D. Dorila Bandeira Martins

TEMPERATURA DO AR ChuvaDias
Minima Máximà caída

18 9,5 15 O 54,6
'

19 6,9 lÚ -

20 7,2 15,1- -

21 4,2 15,5 -

22 6,3 15,0 -

25 6,1 17,2 -

24 6,8 . 16,5 -

Sua familia, na ímpossíbllída­
de de agradecer às pessoas que
directamente ou por escrito ma­
nifestaram o seu pesar, bem como

àquelas que se incorporaram no

funeral, vem por este meio ma­

nifestar o seu profundo agrade­
cimento.

Os Administradores e Empregados da EM ..

PRESA COMERCIAL A. J. CABRITA, S. A. R.
D., de ALBUFEIRA, vêm por este meio &grade�
cer a todas as pessoas que se dignaram acompa..

nhar à sua última morada o seu saudoso A dmi"
nistrador Sr. JOAQUIM ,VINHAS -CABRITA e

participam que será rezada missa por sua alma,
no próximo ,dia 2 de Fevereiro, pelas 9 horas, na
Igreja Matriz de Albufeira.

Após prolongado sofrimento, faleceu
em Lisboa a sr.» D. Dorila Bandeira
Martins de 69 anos, solteira, natural
de Vila'Real de Santo António, tia das
sr.'s D. Maria José e D. Virgínia Car­
doso Martins, D. Francisca ·Cardoso
Martins da Silva, D. Odllia, D. Armé­
nia e D. Idália Dina' Cardoso Marti'ls
D. Dorila Cardoso Martins de Almeida
e D. Jesuína Cardoso Martins Pereira
da Encarnação; D. Isabel Martins; D
Isabel Martins Campos; D. Dina Mar­
tins Socorro Rocharte; D. Isabel Mar­
tins Socorro Domingues e D. Luisa
Martins Socorro FoIque; e dos srs. Pe­
dro Martins Socorro, vice-presidente da
Câmara Municipal de Vila Real de San­
to António, Sebastião e Manuel Martins
e António, José ,e Emiliano Martins
Campos,

"

Tenente José N�bre
Causou grande pesar em Mértola o

falecimento do sr, tenente José Nobre,
aposentado do Exército, de 76 anos.

O extinto, que contava profundas ami­
zades, era irmão da sr.» D� Felicidade
da, Conceição Nobre, aposentada dos
Correios, e o seu funeral foi muito
concorrido,

JadQto José Gonçalves
Com 25 anos faleceu no Sanatório

D. Carlos I, do, Lumiar, o sr, Jacinto
José Gonçalves, solteiro, natural do
Álamo (Alcoutim). Era filho da sr.s
D. Catarina José e dó sr. Francisco
Custódio e irmão do sr. José Francisco
Gonçalves e da menina Maria de Lur­
des Gonçalves .

Dr. Rui Avelar dos Santos
,

As ramüíae enlutadas apresenta Jorna
do Algarve sentidos pêsames.

Vila Ili?Qal dII Santv 4nfvnltJ

de 18 a 24 de Janeiro
ENTRADOS: arrastão g r e g o

«Evridiki III», de 561 ton., de Pi­

reu, vazio; espanhol «Cala Figue­
ra», de 388 ton., de Cádis, com car­

ga em trânsito; Italiano «Lisbona»,
de 495 ton., de Leixões, com carga
em trânsito; português «Maria
Christina», de 550 ton., de Lisboa,
vazío;

SAlDOS: «Evridriki II!», para a

pesca, vazio; «Cala Figuera», com

conservas para Marselha, Gênova,
Lívorno e Savona; «Lisbona», com /

pedra mármore, para Livorno.

__________ ..-.i _

Temperatura do ar e chuva caí­
da, segundo a Estação Meteo­
rológica do Posto Agr'ário de
Tavira. de 18 a 2ft deste mês

TRIBUNAL JUDICIAL

[omana de Vila Real de �anfo Anfónlo

Anúncio
O Doutor Joaquim Augus­

to Valente Cantante, meritís­
simo Juiz de Direito da comar­
ca de Vila Real de Santo An­
tónio:
Faço saber que pelo Juízo

de Direito desta comarca
_:__ Secção de Processos -,
correm éditos de vinte dias,
contados da segunda e última
publicação do presente anún­
cio, citando os credores des­
conhecidos dos executados,
Maria Le9poldina Costa Par­

ra, viúva, doméstica, residen­
te em Monte Gordo, e outros,
para no prazo de dez dias,
posterior ,àquele dos éditos,
deduzir,em os seus direitos nos

autos de execução sumárla
movida por Fernando Félix
Costa Parra, casado, indus­
trial, também residente em

Monte Gordo.
Vila Real de Santo António,

11 de Janeiro de 1962.

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

a) Joaquim Augusto Valente
Cantante

o Chefe da Secção,
a) Vítor Carlos Pontes Vilão

Peçam sempre a deliciosa
e fortificante

I�A\ IIII N IfII II
que dá saúde, forças e

lindíssimos BRINDES.

Vício dez fumar
Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no 'prazo máxi-;
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. Êxit0 absoluto. Envie
20$00 e este anúncio a

ABADIAS, Trav. Fiéis de
¡ Deus, 144, 1.0, LISBOA-2, e

'I receberá o produto na volta
;...................................................... do correio.

r------------------�

I �oteL q)�co da ªama I
I Monte Oordo III

\

I
ABERTO TODO O ANO I

I RESTA URANTE - BOlTE - BAR - PISCINA •
• TELEF.821-822-823 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO •
�--�---------------�

GRANDES FÁBRICAS EM SETÚBAL

ALGARVE

Agência
em FARO

Largo de Camões, 10

Telef. 255

LISBOA

R. Vitor Cordon, 19-}'1'

Telefs.: 366426 - 50715

Tele�.: «S8¡::ec»-Lisboa

---------------

LOTARIA DE ONTEM
O 3.° prémio da Lotaria de ontem da

Misericórdia de Lisboa, n.O 22.062 de
100 contos, foi vendido pela Casa da
Sorte, nossa anunciante.
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A lOais útil e lOais prática ,de todas
as orertas OMO. Aproveite depressa,!
UlDa . raea assilD tão boa e resistente

raz selDp�e UID jeitão na sua co�inha.

APENASll ESCUDOS
E 2 TAMPAS DE OMO GIGANTE (4GRANDES Ol:J B NORMAIS)

BOMACO ALEMAO
FORTE E'INOXIDAVEL
SER·RILHA 'DE CORTE

,

CABO DEM,ElAMINA
VERMELHO OU PRETO

-.EVER 51-OM.""
, ,

A INDA sobre o que se tem dito
e escrito quanto à sessão de

distribuição de prémios aos mais
distintos alunos louletamos, pergun­
ta-nos alguém por qu�, é que nas

�otogr:afias publicadas, em alguns
tornais, se não vêem os. homena- pARECE que já foram iniciados

geados ou o orador oficial, que tan- os trabal�os de const.rução de

ta gente atraiu ao salão nobre da
uma �strada lzg_ando o sítw de Al­

Câmara. mansa ao Ancao, obra que está a

Não sabemos responder a esta I ser
. ex�cutada a eæpeneae de um

pergunta ... mas pode ser que haja capitalista �o�andes que recente-

quem, saiba. mente adquznu vastos terrenos
,

_+_ junto ao mar
..

FALA-SE muito em desporto' em Isto quer dizer que, dentro em

Loulé, mas o que tudo indica bre�e, téremos uma praia, senão

é que essa actividade está em de- ma�s perto de Loulé, pelo menos a

clínio.
-

. igual distância que a· de Quarteira.
Com a saída do Perna para o

O que precisamos é de desenool-

Benfica e do Tenazinha para o
vimento turístico no, concelho e

Sporting (ao que consta) deve rei- enqua?"'to _se discutem planos de

nar a desolação entre os afictona- urb?,mz.açao. e anteplanos, aquele
âos .da modalidade.

. capztahsta resolve os problemas de

Parafraseando a quadra de um
forma .mais prática e concreta:

triste fado, já ouvimos trautear: constr6z.

onde se pode fazer luz sobre a'
vida de uma agremiação ter de
funcionar às escuras, neste século
das luzes.

-+-

«Chorai ciclistas chorai,
Q�e. o Perna foi pr6 Benfica
Oiolista« como o Tenazinha
Nunca o Sporting conheceu».
Para acentuar ainda mais a tris-

teza informam-nos que a última
assembleia gfjral do Louletano,
funcionou à luz de velas e de can­
deeiros de petrôleo.,
Inquirindo âos motivos de tama­

nho sacrifício, foi-nos respondido
que não está autorizada a ligação
de luz, p.endente da aprovação de
um pro.jecto submetido à aprovação
de ent�dade superior.
Não sabemos a quem pertencem

as culpas, mas o certo é que há
qualquer coisa que não parece cer­
ta e é a de uma assembleia geral

REPÓRTER X

.........�..�.� ��..�

CINECLUBISMO

IEllsi ..ft .If. A\I�,¡lIrv.e I,
Técnico

,"

Construções na Praça ail Eanes
Tenho reçistaâo com satisfação que gregos e troianos apoiam (I que

sobre construçoes na Praça Gil Eanet! referi em apontamento inserto no

,

Jornal do Algarve de 13 deste mês, prova de que os lacobrigenses vão
, despertando para a razão, salvo aquelœs excepções que sempre houve
� haverá enquanto' os homens se não convencerem de que os interesses
colectivos se devem colocar acima âos particulares. .

, Fa�amos todos votos para que 13m breve as picaretas movidas pelos
eperârioe I!ue o construtor Silva Bento mantém ao seu serviço, esbocem
os reepecuoo» caboucos, e na Praça Gil Eanes haverá a vida que sem
tal empreendimento não seria possível, dado o egoísmo de muitos âos
'moradores que a cercam.

Primavera em Janeiro - Quem haja vi­
sitado Lagos a partir de meados de
janeiro sentiu decerto antêntíco clima

primaveril; pois além de dias claros, de
um Sol que não inferioriza o dos dias
de Maio, tem por um lado o mar, dum
azul sem igual e tão calmo que se as­

semelha a um lago' e por outro as

amendoeiras em flor que este ano ofere­
cem um aspecto verdadeiramente des­
lumbrante.

o uso das rapas -Em Lagos (que o

diabo não me oiça) parece que os arma­

dores estão dispostos a não usar as

redes de cercar chamadas rapas, que

.segundo alguns entendidos destroem
os peixes que vêm desovar, especial-

Foram os seguintes os alunos que
no 1.0 período escolar mais se dis­
tínguíram na Escola Industrial e
Comercial de Vila Real de Santo
António:

'

Ciclo preparat6rio (1.o ano)
- Maria José Martins Cardoso e

Rosa Maria dos Reis Arsénio.
Curso de formação feminina _

1.o ano - Maria José Martins Ma­
ria Luísa Lentes Pereira; e Maria
Margarida. Mendes Faria. 2.0 ano
- Maria Laura Lima Rua e Vanda
da Encarnação Matias Fernandes.
Ourso complementar de apren'di­

zagem de comércio em regime de
aperfeiçoamento (1.0 ano) - Elvi­
ra da Cruz Aleixo e José Maria
Ruivo Cartaxo.
Curso de formação de serralhei­

ro em regime de aperfeiçoamento
- 1,0 ano - João Maimel 'Piloto
Pinto, João Roberto Fonseca Guer­
-reiro e Vítor Manuel Ferreira Amo­
res. 2,0 ano - António José Vie­
gas Branco e António José Vicente
Cotovio.
O prazo do pagamento de propi­

nas referentes ao 2.0 período esco-'
lar, decorre de 25 deste mês a 5
de Fevereiro.

FARO - O Cine-Clube de Faro
efectua na terça-feira -no Cinema
Santo António, a 91.' sessão com
o filme de Claude Autant Lar� «Ao
longo de Paris».

r--------------------- �
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Fíos deLãparaTricot
NOVAS QUALIDADES
(Aos preços de Fábrica)
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Envia-se à cobrança I
I

.
.

-----------------------------J

ESCOCESA, desde Esc. 130$00, cada quilo
ALEMÃ, Esc. 200S00, cada quilo

!
Peça I"rI a I"rIostras pa ra:

J. P.
I
I
I
I

ÁLVARES FERREIRA, LDA.
Rua da Madalena, 78 - Telefone 327652
(Junto à Isreja da Madalena) - L I S B O A - 2

c H O C -� D t I R r\ S
ELECTRICAS. GÁs E PETRÓLEO. DE CAPACIDADE

DF. :;15 OVOS A IJ6.000·

FABRICAÇÃO INGLESA. ALEMÃ E DINAMARQUESA.
FORNECEDORES DE AVIÁRIOS

GIL OCULISTA, SECCÃO AvíCOLA
•

138, R. da Prata, 140 - R. S. Sebastião' da Pedreira,'1 O-C
Telefones 322829 e 325881 L I S B O A

PARA ENTREGA IMEDIATA
EM CENTENAS DE MEDIDAS DE TODAS At; SECÇÕES

TClIClfeDCls !lÇ}iiS7 - 334()() l I S lB o 4

Donativo à Cantina
de S. Brás d.

�scn,ar
Alportel

,

S. ,BRAS DE ALPORTEL - :Ê
para nós um motivo de júbilo saber
que as nossas palavras são de cer­

ta maneira interpretadas no seu

verdadeiro significado por todos
aqueles que, tendo conseguido o

seu objectivo na vida, se interes­
sam pelos problemas da nossa
época.
Mais uma vez aqui fizemos um

apelo a favor da Cantina Escolar
de S. Brás de Alportel e passados ,

dias tivemos a grata surpresa de
receber por intermédio do Jornal
do Algarve, um donativo enviado
pela sr,« D. Maria do Rosário Cal­
ça,' residente em Warterbury,
U. S. A. Entregámos a verba à
direcção da Cantina e, em seu nome

apresentamos os melhores agrade­
cimentos àquela senhora que não

esquece os seus compatriotas ape­
sar de residir tão longe, no outro
lado. do Atlântico.

'

Continuamos a esperar, que o
seu exemplo frutifique, dada a

sublime obra de protecção à crian­
ça que vem sendo efectuada pela
prestigiosa obra de assistência que
é a Cantina Escolar de S. Brás
de Alportel. - D. N. N. P.

mente a sardinha, que geralmente é
lançada ao mar pelos que praticam
tal pesca.

Consta-me porém que armadores da
vizinha Portimão estão fazendo uso das

rapas, víolando não só o que a prática
aconselha como o espírito de solidarie­
dade que se impõe entre os que prati­
cam O mesmo ramo de indústria.
Não. .se arrisquem centenas de contos

por escassas dezenas, pois que aquelas
poderão beneficiar centenas de homens
enquanto estas só beneficiarão meia dú­
zia dos que mais vêem os seus interes­
ses. que os da colectividade. Nada de
contemplações para 'os que prevaricam
e a razão triunfará,

Seria acertada' a déslocação da pia
de esgotas do bairro' da lata� - Não sei
dos motivos que levaram o Município
à deslocação da pia que servia os mo­

radores do bairro da lata. Sei porém,
pelo que vi, que a que agora funciona é
na verdade prejudiCial, por localizada
no perito onde se verifica maior concen­
'tração de famílias sem condições de
qualquer espécie, tendo algumas as suas

camas a 2 ou 3 metros da pia onde os

despejos chegam a fazer-se em pleno
dia.
A pia que existia, utilizada a horas

próprias (escurecer ou amanhecer) não

oferecia, a meu ver, pertgo de maior
dado o espaço devoluto relativamente
grande que a contornava.

Ouso, pois, advogar que a bem da
saúde pública, seja o sr. subdelegado
de Saúde a pronunciar-se sobre o que.
fica referido, visto ter tido. conhecimen­
to que alguns pobres que vivem próxi­
mo da pia actual, chegam a ser ataca­
dos de vómitos pelo que lhes é dado
presencíar.

Em Faro
Aluga-se -prédio. Boas salas

para escritórios, consultórios,
agências comerciais ou resi­
dência. Comodidades moder­
nas. Chaves: Rua Filipe Alis­
tão, 65. Tratar: telef. 685966
- LISBOA.

Joaquim de SouBa Pi.carreta
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-Norla PALMILHAS PARA TODAS

AS DEFORMAÇÕES DO PÉ
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,

TÉCNICO ORTOPÉDICO
L I S B O A - Rua Alexandre Herculano

,

, 19, rle, - Telefone 7346'55'
'

APARELHOS ORTOPÉDICOS
CINTAS MEDICINAIS

Vende-se com abundância
de água, casas de habitação
e dependências, no sítio do
Gião (Moncarapacho).
Informa-se nesta -Bedacção.
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PROSSEGUE A «.OPERAÇÃO ALGARVE - TURISMO»

UNIDADE HOTELEIRA INAUGURADA EM FARO
• IEm Faro foi inaugu­

rada no sábado passa­
do:' a Pensão Residen­
cíal. Marim, instalada

em 'e d I f i c i o de três

p i so s, recentemente

construído no gaveto
da Rua Gonçalo Bar­

reto e Praça Silva Por­

to, a qual, pelas suas

características consti tui
melhoramento de in­
discutível interesse. lila­
ra o turismo regional.
,Numerosas individua-
lidades assistiram ao

acto inaugur-al, entre
elas ÓS SIlS. drs. Bap­
tista Coelho, governa­
dor civil do Distrito,
Gordinho Moreira, presidente da Câma­
ra ,Municipal e tenente-coronel Moura
Segurado, comandante do R. I. 4, que

acompanhados pelo sr, José Inácio
Dias, sacie da empresa proprietária,
percorreram demoradamente as instala­
ções do llOVO estabelecimento.
Dispondo de 29 amplos quartos, de

onde se vislumbram magnificos panora­
mas citadinos e grande parte da nossa

maravilhosa costa, verifica-se na nova
pensão o sentido orientador da firma

proprietária, a Indústria Hoteleira, Lda.
que também se propõe colaborar inten­
sa e activamente para a maíorídade
turistica .algarvía, mormente na propa-.
ganda da nossa Provincia, como inigua­
lável estância de Inverno,
Apps .a inauguração foi oferecido aos

convidados uni beberete, no qual se

trocaram ímpressões sebre= a evolução
do turtsmovne Algarve. '

...

Pensão Resi�eDcial Marim.
, . '-""z�'

_'

.
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Vitor Silva "vaf gravar
O jovém caaçonetísta farense

VítorBílva que tão grande sucesso

alcançou no .cencurso «Vedetas
preçísam-se», organizado pelo jor­
na1 '«Rádi�-Télevisão», vai gravar
algumas" das, suas ínterpretações
para' uma conhecida marca,

.;;:
'

Não se realizam este ano as

batalhas de fleres em Loulé

A mesa da Misericórdia de Lc)U­
lé resolveu não efectuar este ano
as tradicionais batalhas de flores,
em virtude das circunstâncias
actuais, de desgosto público 'pelas
ocorrências de Angela e do Estado
da India.

EM
Vende-se uma HORTA pe­

quena, no sitio dos Bracíaís,
próximo da cidade, e uma VI­
VENDA com a chave na mão,
na Avenida do Liceu. Trata
na Rua Mouzinho de Albuquer­
.que, n.O 18. Telef. 503 em Faro.,

·5$00
Envie esta importância, em selos

de '1$00' 'e reeeberá um éalen¡1áriQ
1962, em' cetim, alñw1iadaiáo; prõ-"]
prío para parede, com' a .ímagêm '

, de 'N.a, ST.a de Fátima. Pedidos a

J. R. Silva, Apartado 2743 .; LIS-
BOA 2. ,,'

'

C é3 rt a de

._-------------�------------��

01 hão

r ,

A conversa decorreu no Café Montal- mitigadas pela simpatia que o rod§ia, <;

to" ,n.a Capilhã" o, centro, mundano de pela a1?}i�ade c.om que o distinguem,
'reunião" da cidade, '/' I N6s, os metropolitanos, procedendo
Aéompanhei os ioaaâores do Olhanen- assim, bem merecemos o título de por­

se, 'até à belà cidœde serrana, 'Dur:anté tiunieees, que é n(')sso orgulho,
o longo percurso, na camioneta do clu- I Pois, é verdade .. , Fui com o grupo

be, 'nos .reetauraoites, nas pensões, Mã- do. Sporting Clube Olhanense, à Covi­

teus, africano autentico, digno repre- lha, Hd cinquenta e cinco anos que' não
sentante da, sua grei, chamou a minha dou pontapé numa bola de futebol, Há

atenção, pelf) seu-porte correcto, Anta- mais de meio século que me alheei des,

gonúita 'convicto da seoreçação rac'iœl ! se sector, desportivo. Imune., Não per­
- reles manstestacõo de egoísmo e de ',cebo nada de tal assunto, Fui, na qua­

estupidez :_ o'bservei, co?J1- prazer, a' !idade de antigo associado, com intuito'
maneira ataoe; como os jogadores, eu-

; puramente turístico, Assisti ao' jog(')
ropeus' tratavam os seus camaradas Ut- mas confesso a minha inaptidão para

tramarinos, =cotoctmâo-os na situaolXo bordar comentdrios, O jogo, para mim,
de convívio a que tém. direito,' não conta.

Quis conhecer as impressões de Ma- Durante a 'viagem - hœbituado a'

teus 'acerca da sua vida de relação, na observar - registei o bom porte de
..

,

metr.6pole e na' Ilha da Madeira, onde todos 08 jogadores, 'sem eæoepção 6pti­
estagiou', .Tnformou-me, com visível sa- mos companheiros,

-

distraindo-se entre

tisiação, que nunca ninguém o colocara si, quase' {n/antilmente, com brincadei-'
em situaoao de melindre. Tem, sem ras inofensivas, sob as vistas com­

dúvida, saudades da sua terra natal, placentes do presuiente do clube, sr.

qUe' ·é.' £ua�da, mas, as saudades 'são Lourenoo Mendonça; que eles respeitam
e consideram; sob a vigizañcia fraternal
do massagista-monitor, sr, José Bdrba-

'

ra, a quem chamam �av6»; acatando,
discip!inadamente, as indicações dadas;
pontuais e urbanos; sabendo perder,
serenamente, desportivamente, que' a

bola é redonda (como soe dizer-se) e

futebol é jogo sujeito aos baldões da

PRETOS

Vilari'nh� Sobrinho, Lda.
Ja�elas :Verdes - LISBOA

À�'melhores tapeçarias de lã, TAPETES, CARPETES,
'PASSADEIRAS, ALCATIFAS da Fábrica «TRICANA».

48-ji
, ) ,

D�pósito em Lisboa: Avenida Pra:ia da Vitória"
,

>

( A o i" E A T R o M o N O,'M E N T A L )

Telefones 7 3 E;S 31 "I- - Ei 1 Ei la Ei

Fazem-se por encomenda e medida a gosto do Cliente

,T'UÇAMA é O tapele que SE ôistingue pela qunliôllôe e bom gost'o

��-----�-----------�

! .lãs
.

para tricotar ¡
• À máquina, e à mão •
I FIOS MOHAIR - BOUCLE

r Shetl'ands - Tweeds - Australianas - Nacionais

• Fantasias - Perla pons - Ráfias

• > Core,s modernas gerantidBs-Todas as torções

•
"

• PREÇOS DE FÁBRICA

: 100SA , 'OM'ANN�A
,I
I :J?,ST�B. EM LISBOA
•

enviam-se amostras - Satisfazem-se encemenõas pelo correio

(FABRICANTES COVILHÃ)NA

Rua de Santa Justa, 60-2.°' - Telefone: 31412
I .

,

-----------,---------

( ,

Parece que,' finalmente, ,o. futebol'
deixou de ser pretexto para expansões
selvagens de instintos primitivos, Na
Covilhã, entre os jogadores em campo,
observei correcção e comaraâaaem: 1J) ,. •

pena que nem todos os do público te-

nham correspontiuio a essa maneira Reina grande entusias ..
de ser.

�u ouvi, a um branco, da CovilM,·' m9 entre os rotários por­
esta trase bdrbara, proferida com 6dio,
a prop6sito de um acidente sofrido por tugueses pela festa da
um jogador olhanense: <!Matem-me es-

ses diabos». entrega da carta consti..
Serâ, realmente, da CovilhlI, esse

branco de alma negra? Alma do dia- tucional ao Rotary
bo! 1J) bem certo: há pretos com alma
branca e bránoos com alma negra... C I U b e d e F a r o

E BRANéos

sorte,

J, L, M, T,

ALUGA-SE
EM OLHÃO
fscriU)l°io amplo, po­

deudo servir p¡ua llran­
de empresa ou a:sência
banníria.
Dirillir-se a Luís f;çn...

(:illves Saias - VLtlA().

TINT4S «fXCfLSI{)� »

MARINA
R £ D'E S DE PESCA

ALGODÃO � NYLON PERLON

PARA ,TO,DA-S AS PESCAS

Redes da.' com

Representante

vai pescar.

António Guerreiro Ritta
Telefone Real de104 Vila Santo António-

......................................................................

«Conflo sempre ern vaquetre rpara dar a todos os bolos e doces um

paladar ainda mals ægradável e apetitoso. E a-verdade é que com.

Vaqueiro os bons resultados são certos». Isto é o que nos diz a

EX,ma Sr." D. Maria Lígia de Lima Frango, moradora na Rua' Dr. Pita­

Beco da Fé n.v I em Nazaré, .S, Martinho-e Funchal- Madeira, numa carta

':'v,
.-

-

�ue p,ode, ser €OnsuJ:taoa no Institute Culinário da Margarina' Vaqueiro,
, Rua tios Domadores' n.s 178 Lisboa.

"

� Use ta�¡)ér.n'Vagueir0 na sua çozi'Uha,e-v¢rif!qlÍe qu'e",
,

,

.,

•••. ,

.

1",

Vaquei�O'" "TQRNA TUDOI � MAIS APETllTOSO
,,-� - '��" <

Os C. T. T. no Algarve
Demora na' recePl'ão de

am teleárama
Di.. tribail'ão de corre..pondência
em S. Bartolomea de Me....i.. e..

Acerca da .demora de entrega
de um telegrama expedido de Vila
Real de Santo António para Lis­
boa e que motivou um reparo no

nosso jornal, em 9 do mês passado,
informá a Admínístração Geral dos
C. T. T. que se' tratava dum tele­
grama-carta e a entrega de tele­
gramas dessa categoria só pode
efectuar-se regulamentarmente,
depois de decorrido o prazo mí­
.nímo de 5 horas a contar da hora
da .aceítação, o que constituí a ca­

racterística de telegramas de tari­
fa reduzida. Não houve, pois, no

caso presente, nenhuma demora
além da mínima exigida.

Sobre a local inserta no nosso

número de 5-11-60, aludindo uma
vez mais à necessidade de melho­
rar a distribuição de, correspon­
dência em S. Bartolomeu de Mes­
sines e comentando a resposta que,
acerca do assunto foi dada pelos
C. T. T., informa a Administra­

ção-Geral daquele organismo que
o problema terá que ser, estudado '

oportunamente em local, para o

que' está em agenda da Brigada
da Posta.

A reuniãó semanal do Rotary Clube
de Faro voltou a demonstrar o entu­
siasmo daquele grupo de homens de
boa, vontade que permitiram e contri­
buíz-arn para que, no Algarve, se im­
plantasse este importante ideal de ser­

viço cuja divisa, que já tem sido am­

plamente divulgada, é que cada rotário

possa dar de si antes de pensar em si.
< Presidiu o sr, Francisco Guerreiro
'Barros e secretâriou o sr. Artur Serrão
e Silva que, após ter procedido à leitu-
ra do expediente, foi seguido no uso

da palavra pelo sr. Benigno Cruz, que
entregou ao presidente a flámula do

;Rotary Clube de Viseu, facto que a as-

sistência salientou com uma prolongada Comanical'ões postai.. entre
salva de palmas, e fez um circunsta:,--
ciado relato dos preparatlVos que estao Lisboa e o AI.ar.. e
sendo feitos para receber, nos dias 3 e

A
4- de Fevereiro, a embaixada rotária que cerca da local publicada no

de todos os clubes do distrito n,o 176 nosso número de' 20-5-61, em que
se deslocará à nossa Provincia, numa lembrávamos a utilização do com-
evidente demonstração de simpatia e b' o 9011 t d
apreço pelo Algarve mormente pela Ola n. para o ransporte e

,cidade de Faro, As inscrições deverão I malas do correio que permitiriam
exceder duas centenas de pessoas, que maior rapidez e eficiência nas
terão oportunidade de apreciar a beleza . _

t
.

das nossas pajsagens, nesta época enrI- com�m�açoe� pOs aIS com a noss.a
quecidas co¡:n o grande espectáculo das PrOVInCIa, ,dIz-nos agora, a Adriu­
amendoeiras floridas, durante o %llande nistração-Geral· dos C. T. T. que
corte�o de dezenas de automóveIS que, a ideia não é viável em virtude do
no dIa 4 samdo de Faro às 10 horas
da manhã, percorrerá as nossas estra- comboio 9011 só realizar Q per­
das até à Praia da Rocha, com pas�a- curso completo às segundas e quar­
gem por Loulé, AlbufeIra e PortI�ao. tas-feiras
Os rotários do norte do Pais (VIana ,

.

do Castelo, Amarante, Braga, Guima- C1,lmpre-nos esclarecer que a nos-

rães, Porto, Matosinhos, Aveiro, Esta!- sa sugestão, de Maio do ano pas-
reja Ovar e COImbra) deslocar-se-ao d f' f ·t t-·
em 'automotora 'especial, sendo espera-

sa O, al e� a, como en_ ao dlsse-

dos em Faro, no dia 3, às 17 horas, na mos, com vIstas ao Verao que se

estação dos Cll:minhos de, ferro, pelos aproximava e durante o qual, na-
seus companheIros algarvIOs,

, turalmente O comboio n o 9011 pas-Informou, também, o sr. Bemgno . .

' .

Cruz, que a direcção do clube delibera- sarIa a CIrcular todos os dias.
ra fazer convites às autoridades, para
que estas se dignem assistir ao acto
solene da entrega da carta constitucio­
nal, diligência que será feita nos pró­
ximos dias, tendo sido, igualmente, con­

vidada para estar presente toda a Im­

prensa diária de Lisboa e Pono, bem
como toda a Imprensa regional do Al­

garve,
O sr, Francisco Guerreiro Barros, ao

encerrar a reunião, manifestou a sua

satisfação pelo êxito que se prevê para
a grande festa rotária de 4 de I"<.-verei-,
ro, «acontecimento que, de algum mo­

do, contribuirá para que se ieIme no

espirito dos que ainda nos não soube­
ram compreender, ou nos têm malsina­
do, até onde pode levar a fé em Rotary,
como instrumento de paz e amizade,
Essa a nossa verdadeira e indestrutí­
vel força essa a razão do entusiasmo
que a todos nos anima e conjuga em

Rotary como elementos que, unicamen­
te, des'ejamos e ambicionamos servir»,
disse, a termin:àr,

Jaime Leitão
SERRA DA ESTRELA

Telel. 47144 - MANmGAS

Di.. tribail'ão de ·correspondê..da
eDI Portimão

"

Com' referência à local em que
sugeríamos a antecipação de uma

hora na partida do comboio 9021

que do Barreiro transporta a mala

do correio para Portimão, o que
melhoraria as condições de distri­

buição da correspondência naquela
,cidade, informa a Administração
Geral dos C. T. T. que o assunto
da antecipação do horário do com­

boio não é da sua jurisdição, mas

sim da C. P.
'

No que respeita à entrega de

correspondência oficial, assunto ,a

que a mesma local também se refe­

ria esclarecem os C. T. T. que

pode aquela ser levantada na esta­

ção de Portimão antes do encerra­

mento das repartições públicas,'
uma vez que a mala chega ,à esta­

ção antes das 17 horas.

CACHORROS DE PURA RAÇA - SERRA DA ESTRELA
Os mais belos exempla­
res de pura e legítima
raça Serra da Estrela.

Com as idades de 2

meses até 2 anos.

Fornece a bons preços o

únicÇl fornecedor

JORNAL DO ALGARVE vende-se
em Olhão na Tabacaria Moderna,
Avenida da República, 46 .
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CONFORTO PARA

O HOTEL CIBRA reconheceu a alta qualidade do «Dunlopillo»
para o equipamento. das suas instalações

¡ _., '.

5 rSTRrLr\S.qu(l marcan,
, I.,

COLCHÕES
.

� DunloplJlo

os

*, Orande Durubilidude
•

,

- Gara,ntidos para a vida inteira.

* Rapidez na Confecção das ·Camas
- Economia de tempo e de dinheiro

* Conforto Supremo
, '>.

.

- Milhões de células actuam como molas para dar conforto!

LISBOA PORTO

* Higiene Perfeita <

- Os mais famosos Hospitais do Mundo reconhecera.m o DUNLOPILLO

* Ventilação Constante
- Não absorve a humidade e a circulação do ar, dissipa a transpir�ção

INTRODUZA ESTAS 5 €ótrelaó DE CONFORTO.' NO EQUIPAMENTO

DO SEU HOTEL E. BENEFICIARÁ DA LUCRATIVA RECOMENDACÃO _

,
.

POS SEUS HÓSPEDES!

_1 _

AGE'NTES EXCLUSIVOS

GUILHERME GRAHAM JR. & CIA.
Rua da Alfândega, 160 Rua dos Clérigos, 6 '
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�or�QsPo"d�ndD ,

Av. D. Joi¡o I, u-3.o, Dto.-ALMADA

ArtlJ,r dII Mates MDrqlJQs

,Prop<:J_sição inédita n.s 245

t Por David Alves Ferreíra
. (Matosinhos)

,J3r. 4 p. 1 d. - Pr. 6 p. 1 d.
,

Jogam as brancas e ganham
Posição: Br.: 4-5-15-(19)-22

Pr.: 8-11-12-18-25-26-(29)

[art�rio Notarial ��' Iavira
I

a cargo do Rotário Licenciado Ale­

xandre José Cardoso Simão José
.Certiñeo, para efeitos de

publicação: Que, por escritu­
ra de 10 do corrente, lavrada
de fIs. 15 v." a fls. 17 do Livro
n.s A-7, deste cartório, foi au­
mentado 'em mais 9.500$00 o

capitál social da «Sociedade
de' Padarias Progresso de Ca­
cela, Limitada», com sede e

domicilio em Vila Nova de
Cacela.
Por verdade e me ser pedi­

do, fiz escrever o presente que
assino, ern Tavira, aos quinze I

de Janeiro de mil novecentos
sessenta .e dois.

QUE ESTAO AUSENTES
.. ,

E VEN'HAM A METROPOLE

Cartório· Notarial de; Tavira

A Ajudante,

Maria Elete Teófilo Lopes
Dias

a cargo do notário Licenciado �Iexandre José. Cardoso Simão José
Certifico, para efeito de pu- convencional, uma quantia

blícação: Que por escritura de igual ao triplo da obrigação
3 do corrente, lavrada de fls. indevidamente assumida, ain-
4 v» a 9 v.v do livro n.s A-7, da mesmo que à sociedade não
das notas deste cartório, foi seja pedido o cumprimento de
constituida entre Manuel Ma- talobrigação.
teus Pereira, José Gil Matias' Nono - Anualmente será
Guerreiro, Sebastião de Brito, dado balanço que deverá estar
Francisco Mendes 'I'engarrí- aprovado e, assinado até ao

nha, Jacinto Fernandes Neto fim de Fevereiro imediato.

,

¡¡' e Manuel de Sousa Vaz, uma Além deste balanço anual, se­
sociedade por quotas de res- rão extraídos balancetes tri­
ponsabilidade limitada com o mestrais.
seguinte pacto, social:

. Décimo _. As Assémbleias
, l;)rimeir<?" -. A,' sccíedade.].Gerais, 'salvo o .caso em que a

adopta a denominação de ,�So-. ,lei' e*ija 'especialmente, outras
ciedade de Padarias. Progres-e 'formalldades, serão .convocà­
SQ, de.Cacela, Limitadas.sfica. :qas".por meio'.de cartas regis­
éom asua sede e domicílio em ; tadas, expedidas com' a apte­
Vila Nova.de Cacela e,o seu cedência mínima deoito dias:
o�je'cto. é o ��rriér:cio e �j:üIU�:: n,écimo ,primeiro :-- A so­
tria de pamflCa-çaq, .podendo -ciedade .pcderâ, amortizar
explora:: q�alq,lle�,o�tro . r,a�p, :qq�lquim,,:.quQt�. ., qti_ançlp. ':pê,�,de comercio- QU m�ustrIa�,

.

,Ijpi).:ra:dai-:,.,'a;i;restadá· OJi. poi
. .- Segundo - A suadllração' quaiqlÍer"fo.rmá: envolyid�·'em,
é, por tempo índetermínádce ;proeedimento,judicial:_ "." ',,','
o seu início, c0J?-ta�se a 1_)attiT', : : Décimo �egundo ' ': c) sqCiq�de um. de .Janeiro corrente, .que pretender ceder' a sua'Ro;sio, 3, 2:° oñdor(Âng.·da R. AU�9l!sto)'

"

',. Terceiro -. O 'capital so- quota deverá partíoípar-à .. so�:
Tele�s., 369384/5/6

=,
•

. cíal., já, inteiramente- realiza- ciedade, em carta regístada; (j�
do em dinheiro é de «cinquen-, .nóme, profissão e morada do
ta mil escudos» e corresponde -pretenso adquirente e o res-:

Umos Manuel, 14-1.° (Ãng. da R, sã da Bandeira) às seis seguintes quotas:. ,pectiv0 preço, pois a socieda-
Telefs. ,27011- 28721- 31309 "/ Três de riove mil e quinherí- de, em primeiro lugar e cada FAMOSAS TINTAS PARA

tos escudos, subscritas' cada um dos sócios .índívídualmen-, TINGIR EM CAsA

I uma delas'pe!os 'sóci�s .�anuel te em seg_pndo, terão, o 'direi�
C r' T· Mateus Pereira, Jose G11 Ma- to de opção.

, are 'em J;aVlra tias Guerreiro e Sebastião de 'Se a-sociedade OUIOS sócios
Arrenda-se, trespassa-se Brito, uma de sete mil,duzen-. não responderem dentro de'

, , tos e cinquenta escudos subs- trinta dias a contar da data
bu aceita-se sócio-gerente.' .crita 'pelo sócio Franciseo da . respectiva', comunicação, .•

----_..----..--

Informa-se neste jornal Mendes Tengarrinhà, outra poderá a quota ser cedida-Ii- Peras em Janeiro em S.(1434). ��e.���e e��d��t����O�t:';!�� vr�:;;;;�fo Ú�iCO _ Não ha-. Bartolomeu de Messinés
T'R'ICOT 'I SOCIO Jacmto. Fer�ande� Neto verá direito de opção nas ces- s. BARTOLOMEU DE MESSINES.• '. e outra de seis mIl. e qumher;- sões de pais para filhos- ou de, - É em Junho que aparecem madu-

tos escud btl ras as primeiras peras, e em Setem-
.' OS SU SCrI a pe o so- filhos, para pais. bro as últimas. Pois o, sr. José Lou-

cio Manuel de Sousa Vaz renço da Silva, residente na Rua Cãn-
.

.

. Décimo' terceiro - Ovsócio dido dos Reis, desta freguesia, tem no

.

Quarto -, Qualquer d.os, só- que directa ou indireetamente seu quintal duas pereiras com peras!
d f

'

d d As árvores têm a idade, de seis anos,

.CIOS po. era azer a SOCIe a e promova por qualquer meio o sendo estes os primeiros frutos queA casa que mais barato vende e que mais sortido de cores tern , t d 1 dão. Resta saber se darão frutos em

AUSTRÁLIA, pura lã, desde 100$00 o quilo. Outros fios nacionais os Suprimen os e que e a ca- descrédito da sociedade ou tempo normal nos próximos anos, ou

e estrangeiros de superior qualidade, ráfias e perlapont, aos mais rece�, mediante. condições, in-, lhe ocasione prejuízos, m�smo seMceos�l���a�ãoa a���o��i�t:�li:fao;i!; dobaixos preços, Não hesite. Consulte-nos hoje mesmo e ficará cliente. elusive as de Juros, que em de ordem moral além de res- Entroncamento quanto a fenómenos, e

"Assemblei a Ge I f e de'
,

pelo que se verifica, não tardará, em

Praça dos Restaurador!)s, 13, 1'.0, Dto . .,.- Telelone 326501 - L I S B O A,
.

'

.

1 ra or m -

ponder por perdas e danos, ultrapassar aquela localidade,
. ,." . tefmlna�as. , .l incorrerá na perda. de todos Telefones -.- :8:4. meses ll1.1e o comer-,EnvllalD-se encomendas a cobrança. "

"'Q
.

ti A
A'

..

direít
.,

t'
ciante sr, Constantino Neto. do Bar-

,,: ". u�n O - gerenCIa e os IreI os SOCIalS a e um ano, rocal 'desta freguesia, requisitou um te-
e sabe,.á o ijfllP SP I>1#II6a DolAlta,re , ...

, --.,------ :,'" "administração da. soc,iedade conforme for. deliberado em
lefone público, para o que há muito se

encontra legalizada toda a documen-
...••••·••.......,.....tfI·.·.·.·.ra..•...·�·.·.·.·.·.-,...,;;-.·...·.""r,rP.�·�W....•......."!'..................... :serão confiadas a todos �os só-

'

A�sembleia Geral. tação.
.

,

d d
.,

f
. Estranha a população a grande demo-'I'"

'

f cios, que ,es e Ja icam no- , Décimo quarto _ Nenhum ra que se verifica na instalação do tele-
,

e d t
-

, fone e mais porque uma parte 'do per-'m a os geren es, sem cauçao sócio, salvo o estabelecido no curso já tem os postes montados.
nem remuneração. artigo dezoito, poderá, por si Saneamento - Acaba a Junta,Autóno-

ma de Estradas de proceder às obrasSexto - Todavia,-. anual- ou interposta pessoa, exercer da mudança e regularização de um pon-
t d d '

-

lh d d d
. tão existente no novo bairro desta loca-men e, quan o a aprovaçao no conce o a se e a SOCIe- lidade, junto ao edifício da escola pri-

dos respectivos balanços em dade ramo ou função de co- mária, para escoamento das águas de

A bI' G 1 t'·· d' t·
.

1 esgoto e pluviais.
's-êem ela era, os geren es merclo ou ln us ria 19ua ou Do pontão ao natural desaguamento,

'legera- de t· se' 1
.

d d é necessário um cano, de cerca de 130e o en re SI um con - ana ogo ao que a SOCIe a e; metros, cuja construção os proprietá-lho administrativo e seus explora actualmente ainda rios dos prédios confinantes vão. cus-
I '.

'.. tear" melhoramento samtárIO de Impe-substitutos para as ausências mesmo que deIxe de fazer riosa necessidade, não só por se tratar
U I'mped'mento d fect" t d 1 b d" dum bairro fabril, como por se situarO. 1 S OS e, 1- par e e a, so pena, e In- junto à escola primária e ainda'por se'

VOS, que será composto de três demnizar a sociedade no que ficar com a<;:esso a uma estra,da muni-

b d .' clpal, que lIga à estrada naCIOnal.
mem ros e com man atos por ela entender Justo. Acto de honradez de um n,,!!,oclante
um ano, podendo ser reeleitos . Décimo ,quinto _, Os com-

- Ao passar há dias no sítio do Ribei-
.,

, ro Melrmho,' desta fregueSIa, o nego-e aos quaIS competira a repre- proprietários de quota indivi- ciante de frutos sr. João Constt.?-ntino
entaça-o da 'ed d JUI' A Correia, de 28 anos, casado, reSidenteS SOCI a e em -

sa tem de fazer-se representar em Alcaria-do João. freguesia de Alte,
ZO OU fora dele, activa e passi,- t

.

d d encontrou uma samarra, tendo numaperan e a SOCIe a e p0r, um das algibeiras uma carteira com 522$50 .

. ,

vamente, sendo a nomeação deles designado entre ,si. o, sr., Correia, levou a samarra e

registada em acta o dmhelro ao regedor de S. Bartolomeu
,

.

'

Décimo sexto --'- As ques- de Messines que depois das necessá-

Para'grafo u'n ·co Enquan - .' rias investigações fez a sua entrega à� - - toes que emergIrem do pre- pessoa que os havia perdido, a sr." D.
to essa eleição se não fizer, sente contrato sera-o decI'di- Mari!!: A!llália, :viúva, residente próximo

I
do RIbeIro Melrmho. - G •

.

,

ficam nomeados os sócios Ma- das por árbitros que reSolve-
nuel Mateus Pereira, Sebas- rão ex aeguo et.bono, nos ter-

Vtião de Brito e Manuel de Sou- mos do Código do Processo e n d e - s' e,sa Vaz, como efectivos e os Civn.
outros três sócios como subs­
titutos.

Sétimo - No caso dos actos
Ue administração exercida por
qualquer dos sócios ou pelo
conselho administrativo elei­
to, não satisfizer ao bom fun­
cionamento dos serviços in­
dustriais ou comerciais dà so­

,

ciedade, será demitido e subs­
'tituído em Assembleia Geral.

Parágrafo único - O sócip
que se julgar prejudicado pe­
los actos do conselho adminis­
trativo ou de algum dos seus

membros, convocará uma reu­

nião da Assembleia Geral, pa­
ra que esta possa apreciar as

¡ suas razões e aplicar as san­
I ções que julgar convenientes.

Oitavo - A sociedade'só fi­
cará vàlidamente obrigada
quando os respectivos actos e

contratos forem assinados,pe­
los três membros do conselho
administrativo, bastando, po­
rém, a assinatura de um deles
nos actos de mero expediente
e correspondência.
Parágrafo único - Os ge­

rentes que em nome da socie-
.

I

dade assumirem qualquer

..........V' y.. ""'�..'V.y,¡y", , "" 1 ���t��ç�a::;���h�o��S p��:

Leia'� JORNAL DO ALGÀR VE

A CONFIDENTE, a maior Organízação.do País em proprieda­
des. �a presente. ocasião dispõem-se CENTENAS. DE PRÉDIOS
DE RENDIMENl'O para vendá, tanto no centro de Lisboa como
nas Avenida:s Noyas e arredores, sendo 'os seuspreços variáveis
desde,' 200 a 1,5.000 contos, todos alugados' e próprios para vários

• inquilinos novos, isentos de éontribuição durante 6 e 12 anqs, ren­
dendo alguns deles o juro de 9 % .

A todos os compradores que comprem propriedades por seu

intermédio, presta-se toda a assistência até ao final da transacção.
Nada se cobra de comissão, pois essa é paga pelo vendedor, e ain­
qa se, encarrega.gratuítamehte do, recebimento de.rendas, aluguer
de, prédios; pagâmentc.de contribúlç'ões, depósítos nos' Bancos,' etc .

. ' ,
" ,_ ,:' ,.' ,,' ,:- ' ,

A CONFIDENTE. é· sem reeeío,,

de desmentido, a Maior,;OÍ'g.ániza":
çãó dó, País, sendo afirmado. .. pelas
centenas de clientes que, têm tran-'
sacções com il. A CONFIDENTE.

A CONFIDE�TE
tc .. ,MAIOR ORGANIZ_A,ÇÃO
,bo PAís;' FUNDADA ,HÁ

28 A N'OS
'''-"

=PORTO=

EMPR�GADO
Jovem, activo, el curso co­

mercial oferece-se pl, escri­
tório, pi expediente geral.
Resposta.a este jornal ao

n." 1531.

,.

�IOS

Décimo sétimo - Fica des­
de já autorizado o trespasse
e arrendamento de estabele­
cimentos comerciais ou indus­
triais que à sociedade interes­
sem.

Décimo oitavo -,-- A admis­
são de pessoal deverá ser do
conhecimento e lacordo de to­
dos os. sócios, bem como a

atribuição das respectivas
remunerações. ,

,

Parágrafo único - Aos só­
cios é reservado o direito de
preferência para a ocupação
de qualquer cargo dentro da
sociedade, ficando em segun­
do lugar com o referido dire'i­
to de preferência os filhos dos
sócios, no caso das suas habi­
litações serem compatíveis
com o lugar.
Décimo nono - Todos os

sócios proprietários de pada­
rias e depósitos de venqa de

pão situados no concelho da
sede da sociedade ficam obri­
gados a transferir esses esta­
belecimentos à mesma, logo
que esta o deseje e determi­
ne não tendo qualquer impor­
tância a receber, por já estar
quite .

Parágrafo único - O s6cio

,'R.APOSO,
( F A B R I C' A N T E S )

Peça ... aDlo .. tras grátis

Aronde, 'cl rádio; " dois

pneus novos. Mecânica,'
estofos e pintura em bom'
estado. Vende-se por 18
contos, Tratar com Ma­
nuel A. Farracha, telef.
206 - Olhão.

1iII/IIIE/fillS Ill1NElflJ

I,

•

1UE SENDO BEM RETIDO NO SOLO,

NAO t ARRASTADO ,POR LAVAGEM

E, NITRifiCANDO-SE GRADUALMENTE,

fORNECE ÀS PLANTAS UIA ALlMU·
:P

JAçAO AZOTADA PUIIIIElTl.

"

Depósito Geral: CASA ARTI, LOA,
Avenida Manuel da Maia,,19-A

Telefone 49312
- LISBOA-l

,

Uma trituração de pedra pa-
ra marmorite em laboração e

terreno anexo, mais de dois
'mil metros quadrados.

Quem pretender dirija-se a

J. J. C., Largo de Camões, n.O

1.3, em Faro.

que se recusar a outorgar a

escritura de trespasse e arren­

damento ou trimsferência '8.
que fica obrigado pela pre­
sente escritura, pagará à so­

ciedade uma indemnização de
vinte vezes o valor da sua

quota, sem prejuízo do esta­
belecido no artigo décimo
quarto.
Vigésimo - A sociedade fi­

ca obrigada a manter os

actuais depósitos de venda de

pão pertencentes aos sócios,
enquanto estes e os seus her­
deiros o desejarem.
Por verdade e me ser pedi­

do, fiz extrair o presente, que
assino, em Tavira, doze de Ja­
neiro de mil novecentos e ses- ,

senta e dois.
A Ajudante,

Maria Elete Teófilo Lopes
Dias
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Campeonato do Algarve
Disputou-se no domingo a última

jornada da primeira volta com os en­

contros a que seguidamente fazemos
breves comentários:
Em Olhão no campo Abilio Gouveia

as equipas formaram:
Ginásio - Raul (4), D. Viegas (6),

F. Alves (18), M. Nor-te. (4), C. Santos
(14) e J. António.
Os Oltumenses - A. Guedes (11), D.

Relvas, J. Manuel (4), Humberto (13)
e David (8).
Por ser a primeira vez que os gru­

pos se defrontaram esta época, o jogo
era aguardado com certa expectatíva,
à qual em parte correspondeu, princi­
palmente no capitulo da combatividade,
já que sob o ponto de vista técnico
pouco valeu.
Ganhou o grupo visitado como podia

ter ganho o visitante. Dada a malor
valentia nas tabelas e, maior empenho
posto na pugna pelo Ginásio, o triunfo
assenta-lhe bem, embora para tal tives­
se contribuido o adversário que, prín­
cípalmente no declinar do encontro, pa­
recia albear-se do resultado, mostran­
do desorientacão quase total, o qué é
de lamentar. No final 46-36.
Por falta do árbitro nomeado, mais

uma vez o sr. J. Lisboa orientador de
Os Olhanenses foi chamado a arbitrar,
tendo realizado como lhe é peculiar,
bom trabalho.
No final, numa atitude cavalheiresca

o sr. vice-presidente da F. P. de Bas­
quetebol agradeceu aos jogadores o

espectáculo que lhe haviam oferecido,
pedindo a todos que trabalhassem para
o engrandecimento cada vez maior do
basquetebol algarvio. Todos agradece­
ram, formulando votos de felicidade a

tão simpático dirigente.

Em Faro, no Bom João, os grupos
sob a arbitragem do sr. Bento Leonar­
do formaram da seguinte maneira:
Bonjoanenses - Fausto, Jesuino (5),

Teixeira (2), Samuel (17), C. Pedro
(10), A. José (2), G. Cabrita, C. Pe-
reira (2) e Hélio (9).

.

Olhanense' - Flávio (10), Luis do ó
(19), A. Herculano (12), J. Martins (2),
M. de Brito (9), Vitorino e Isidro.
Como se previa, o grupo' de Olhão

alardeando maior capacidade e mais
experiência, logrou. alcançar um triunfo
que lhe permite -contínuar a pensar no

titulo, muito embora o Farense pareça
«de pedra e cal» no cimo da tabela.
Mas ainda faltam sete jornadas e tudo
pode acontecer.
O jogo, apesar da superioridade do

Olhanense, foi agradável de seguir pois
que o Bonjoanense nunca se deu por
vencido, lutando sempre com denodo
até final.

.

A arbitragem, sem se situar em gran­
de plano agradou plenamente, destrin­
cando bem as faltas intencionais das
acidentais.

Por concordância de ambas as par­
tes, o jogo Farense-Imortal foi adiado
para terça-feira, tendo, como se previa
o triunfo pertencido ao Farense pelo
elucidativo resultado de 73-19. O vence­
dor monstrou em todo o encontro ma­

nifesta superioridade sobre o grupo de
Albureíra,
Num jogo fácil de dirigir, a arbitra­

gem do sr. J. Rodrigues situou-se em

plano razoável.

Um dirigente da federação de Bas­

quetebol visitou o Algarve
Para tratar diversos assuntos relacio­

nados com o progresso e expansão do
basquetebol algarvio, esteve há dias en­
tre nós o vice-presidente da F. P. de
Basquetebol, sr. Álvaro Lopes Fernan­
des. Oportunamente esclareceremos os

nossos leitores do resultado da reunião
que este dirigente federativo teve com
os membros da A. B. de Faro, a qual
decerto virá melhorar eonsideràvel­
mente o nivel basqueteboHstico no

Algarve. -H. Ç:ESMO

VELA

Fernando Prazeres'e Júlio
Correia vencedores da 5: re­

gata Torneio Ria de Faro
Aproxima-se do final o Torneio

Ria de Faro, que tem sido disputado
. com todo o interesse, embora em plena
época hibernal, o que atesta mais uma
vez as magnificas condições que a for­
mosa ria oferece para à prática da vela
durante todo o ano, O Ginásio Clube
Naval ao assumir a organização desta
competição snipista, demonstrou bem o

espírito renovador que se verifica na
sua actividade, com beneficio para o

clube, praticantes e para a própria ex­
pansão da modalidade.
No domingo (um magnifico dia de

sol e de águas tranquilas), dísputou-.
-se a 5.· e penúltima regata. Saiu ven­
cedora uma tripulação já consagrada
pelas excelentes vi tórias alcançadas:
Fernando Prazeres e JúlIo Correia. Se­
guiram-nos: 2.°8, Jorge Leiria e Wer­
nher Heinen Jr. (G. C. N.); 3.0., Pes­
sanha Viegas e Jorge Vilhena, (G. C.
N.); 4.09, Rogério Ferro e José Ferro,
(S. L, F.); 5.°9, Carlos Gonçalves e
Pedro Alexandre (M. P.); 6.0', Daniel
Santana e Heliodoro Félix, (M. P.);
't,», José João Castro e Vitor Silva,
(G, C. N.),
A clasaífícação geral, ao fim desta

regata fICOU assim ordenada: 1.0' Jor­
ge Leiria e Wernher Heinen, 7.301 pon­
tos; 2,08, Pessanha Viegas e Jorge Vi­
lhena, 7.001; 3.os, Rogério Ferro e José
Ferro, 6658; 4, os Fernando Prazeres e
Júlio Correia, 6.400; 5.0°, Daniel Santa­
na e Heliodoro Félix, 6356 pontos.
Anuncía-se para breve a festa de dis­

tribuição dos prémios dos torneios dis­
putados no ano findo e organizados
pela secção náutica do Sport Faro e
Benfica.
Amanhã, disputa-se a 5.· regata do

Torneio de Abertura para snipes orga­
nizado pelo Centro de Vela da M. P.
de Faro.

Comentários de ENCARNAÇÃO VIEGAS

A necessidade 'pode ·t Imulo ••••

. .. e o 'clube da Vila Oubista foi
vítima da necessidade de pontos que
tinha - e tem _:_ o clube adverso

para melhorar a sua otassctscocõo.
Além disso, teve ainda o Olhanense
a contrariá-lo a circunstánc'ia do
Oovilhã por força de decisão federa­
tiva, fazer alinhar alguns reservis­

tas (?) no seu encontro com os al­

garvios, E são conhecidas a gana
com que se batem, a vontade que
põem na luta os jogadores chamados

a substituir os titulares, sobretudo

quando tem de se dar «tudo por
tudo» PO?' reacção natural provocada
por um castigo que se crê imerecido.

Reportando-nos ao jogo, a verda­
de é que o «team» sulista embora
revelando uma melhor ideia de con­

junto, demonstrando maior equilí­
brio entre os seus sectores e mesmo

superiorizando-se na urdidura e de­

senho âos lances a meio do terrena;
pecou porque esses mesmos lances

CaiID.peonato Nacional da II Divisão
Resultado bom, exibição discreta
A avliliar pelo resultado a actuação

do grupo de Faro no domingo, não
poderemos dizer que se comportou mal
o «team» alvi-negro. Porque uma equi­
pa que marca três tentos e garante a

invulnerabilidade da sua baliza, ao fim
e ao cabo cumpre a sua obrigação quan­
to ao acumular de pontos, que é o que
importa para o quadro da classtfícação
e quiçá para o próprio campeonato.
Mas a verdade é que em exibição, em

expressão de jogo, o Farense esteve
bem' longe de satisfazer. Jogou-se aos

repelões, com os homens de meio cam­

po empurrando os «arietes» de.equalquer
maneira» e os extremos - pedras bási­
cas do futebol moderno - por sistema
mal enquadrados nas jogadas', ora re­

tendo demasiado o esférico ora atrasan­
do-se em relação aos 'companheiros.
Mas mandá também a verdade dizer

que mesmo assim o grupo de Faro
impõs a força da sua superioridade téc­
nica e individual e que esta bastou para
que os bejenses tivessem de suportar
intenso assédio à sua baliza, onde o

guardião Alves teve actuação de muito
mérito a impedir que os avançados al­
garvios, apesar de tudo, dessem uma

expressão demasiado expressíva ao

prélio.
Assinale-se a proeza de Vinagre

- sempre ele - ao marcar os três golos
da sua turma, embora estes não fossem
o corolário da jogada com principio
melo e fim, mas mais fruto da ínapíra­
cão momentânea do marcador. Contudo
também é verdade que à falta de con­

junto tem de se resolver o jogo com
rasgos individuais. E Vinagre tem-os
com frequência ...

Que se passa, Portimonense?
o que impressiona à primeira vista

são os expressivos quatro tentos con­
sentidos pela 'mesma equipa que oito
dias antes resistira tão bem aos perigo­
sos avançados sadinos em Setúbal. De­
pois, o escasso poder ofensivo - íamos
a escrever nulo -- de que deram provas
os dianteiros da turma da cidade da
Rocha.
Os donos do campo em toda a parti­

da forjaram lances sobre lances no

meio campo de Portimão e como os
avançados algarvios não conseguiam
reter o esférico de molde a que a sua
defesa pudesse folgar, a verdade é que
esta claudicou e... em demasia,
Tarda a encontrar-se o grupo de Por­

timão. Que se passa, Portimonense? O
Algarve e o torneio da II Divisão pre­
cisam de um agrupamento forte e o

«team» barlaventino tem gente para
isso. Repetimos: Que se passa, Porti­
monense?

Resultados do» jogos: I
I Divi.,ão

Covilhã,
Académica,
Benfica,
L. Évora,
Porto,
Atlético,
Cuf,

2 - Olhanense.
8 - Salgueiros,
7-Leixões,
l-Sporting,
2 - Beira-Mar,
5 - Guimarães,
2-Belenenses,

Il Divi"ão - Zona SuI

Seixal, 2 - Barreirense, 5
Lusitano. 2-Montijo, 2
Alhandra, 2-OIivais, 2
Sacavenen., 5-0rientaI, 2
Setúbal, O-C. Piedade, O
Campom., 4-Portimonen .• O
Farense. 3-Beja, O

III Divi"ão - 8.a série

Esperança, 4- Despertar, 5
Ferreirense, O-Silves, 1

Serpa, O-S. F. Benfica, 5
S. Domingos, 1- Aljustrel., 1

Distrital de laniore.

Portimonen., 2-Lusitano, O
Olhanense, 2-S. F. Benfica, O
Farense, l-Silves, O

r

ARVORES DE FRUTO
De sombra e jardim. Bacelos enxertados e americanos.

Eucaliptos, Oliveiras. Todas as variedades e qualidades en­
contra - de maneira a satisfazer - numa das melhores casas
do género:

�RBORICUlTORl\, lOtl.
RUA DA PRATA, 15-EM LISBOA (Junto à Arcada)
Telefone 320156 - Caneças, viveiros - Telefone 920034

Enviarnos catálogos grátis

eram carecidos de agressividade por
demasiada lateralizaçao âos esque­
mas. Superiores em jogo e em ho­

mens no meio do campo, os olhœnen­

ses, assim como os basquetebolistas
'perdem as pugnas nas tabelas, foram
derrotados nas grandes-áreas. Na

sua, porque não conseguiram encon­

trar o antídoto para a toada atacan­
te dos contrários ardilosamente for­
jada; na adversa, porque consenti­

ram que os defensores da casa pu­
dessem anular os seus'intentos ofen­
sivos pela razão já atriis apontada.
Quer-nos parecer, porém, que o

grupO de Olhão terá acusado talvez

a notória diferença de temperatura
e o ambiente de excitação que se vive

na cidade serrana em torno do seu

Sporting, Temos mesmo dúvidas se

com o Oovilhã de há três semanas

não teriam pertencido ao grupo al­

garvió os dois pontos da contenda,
ou ao menos um.

O
1
1
5
O
5
O

Infelicidade e ... alguma
coisa maisl

APRE�EnTA UM APARELHO POPULAR [OM EXTRAORDinARIO PODER DE RE[EPtIO

COM

ARGOS

Agente em Olhão:

AMÉRICO GUALBERTO MATIAS
l2ua IS de¡ Junh(), 171

Agente em Vila Real de Santo António:

M. SALVADOR VAZ PALMA
Áve¡nlda da l2e¡pública, 74

.�.�.�..�..�..�.�..�..�...

DIVERSAS
Híalene Social - Por despacho do sr.

ministro da Saúde, foram concedidos os

seguintes subsidios aos dispensários de
higiene social: de Faro, 240 contos;
de Loulé, 36.400$; de Olhão, 54 e de
Tavira, 37.

Electrificação - O Ministério da Eco­
nomia concedeu aos Serviços Munícipa­
lizados de Tavira a comparttcípacão de
423.600$ para a electrtrícacão do lugar
de Amaro Gonçalves (Luz).

Das mais antigas de Faro, situa­
da em bom local, com boa e nu­

merosa clientela. Arrenda-se ou

trespassa-se, por motivo do seu

proprietário não poder estar à
frente do negócio.
Tratar pelo t e I e f o n e 365

- FARO.

Tres pas sa-s e

EM FARO
o Café S. Luís, próximo do

Mercado.
Tratar com Ãlvaro Mar­

tins, rua projectada ao Largo
do Mercado - Faro.

ALTO-FALANT£.

r

QUINTÃO

��1:�(i DESPORTIVAS
FUTEBOL

H 1- FI

MAGNÍP!CO RECEPTOR DE �REÇO MODESTO E DE RESULTADOS SURPREENDENTES, COM
SEIS VALVULAS, OLHO MAGICO E COMANDO POR TECLAS. EXCELENTES QUALIDA­
DES SONORAS. LINDA CAIXA DE MATERIAL PLÁSTICO COM DECORAÇÕES DOURADAS.

Pllf(.() esc. I.SQ(¡S()()¡ P()� TI2()C� «:()M (lUÁL(lUfll ÁPÁllfU1() USÁ()(), ue. QQ()S()().

QUEIRA PEDIR INFORMES AOS AGENTES GERAIS

($-{/;dk;íUa.B
RUA SANTO ANTÓNIO, 71 - tELEF. 25800 - PORTO

Primeiro que tudo e merecidamente
há que dizer que o Lusitano no domin­
go merecia o triunfo, se considerarmos
o domínio a que sujeitou o adversário
e as ocasiões de golo que deixou fugir.
Mas para além dessa circunstância,
outras houve que influír-am poderosa­
mente, quanto a nós.. no desfecho final
da pugna.
F'o] notória em certa altura do prélio,

a apatia, a toada lenta que os jogado-
res pombalinos imprimiram aos seus

lances de ataque e que só beneficiava
a função destrutiva dos montijenses,
com p seu defesa central a tapar muito
bem'o corredor central e a acorrer aos
lados com magnifico sentido de oportu­
nidade. Depois, a maneira desaconse­
lhável como os médios da casa serviam
o seu ataque, de preferência pelo ar,
com a bola a cair na grande área con­
trária onde se tornava fácil a intercep­
ção dos defensores auri-verdes, sabido
que é mais fácil destruir que construir.
Houve ainda o facto dos dianteiros por
norma jogarem demasiado agarrados'
às suas posições no terreno, não pel'­
mutando com frequência de lugar e não
procurando a bola nos espaços vazios.
Ora, todos estes erros custaram ao

Lusitano um ponto e só não custaram
dois porque Armando a três minutos
do fim lá foi junto à baliza contrária
meter o pé a uma bola que, ia direitinha O maior lagos­ao guarda-redes do Montijo.
Só se deve descançar um pouco de-

pois de um resultado expressivo, por- •

d Eque folgar quando se regista ainda o', telro a uropa
zero-zero, não só estimula o adversário
como depois quer-se e não se pode.
E foi o caso do Lusitano.

Campeonato Nacional-III Divisão

Esperança-Despertar
Num jogo em que o equilibria

demonstrado pelas duas equipas foi a
nota saliente; a vantagem mínima com

que os algarvios atingiram o final fala
'bem da deb> de jogar em casa.

Os bejenses lutaram sempre com ani­
mosidade e aproveitando a ânsia de
golos do seu avançado Mansinho, pude­
ram vender cara a derrota.

Ferreírense-Sílves
Na dificil deslocação a Ferreira do

Alentejo põde o Silves, mercê da sua

qualidade de equipa mais emadura»,
averbar uma vitória, ainda que a mui­
to custo .

A boa réplica do Ferreirense podia
ter sido recompensada com um empate,
bastante aceitável, mas ao fim e ao
cabo a vitória dos algarvios é resulta­
do certo.

Aproveitamento de algas
Oom a denominação de Alginatos y Ooloiâes, Sociedad Anónima e

;para dedicar-se à transformação de produt?s . nat.urais � espec�almente
de algas marinhas mediante um processo qutmteo-tndustnal, asstm como

à fabricação de produtos químicos em geral, constituí1f,-se em Madrid
uma socieâaâe com o capital de 6,5 milhões de pesetas.

TRÊS BANDAS DI: ONDÀS
INCLUINDO AS MARíTIMAS

Os estaleiros Ter­
tu de Rostellec,
de Crozon (Finis­
terra) , lançaram
à água o lagos­

tei;r..o «Barre-d'Arguin», que tem o

comprimento de 37,6 m. e é o maior
da Europa. Dispõe de um viveiro
com a capacídade de 40 toneladas
e de uma câmara de congelação
com a capacidade de 15 toneladas.
A propulsão é feita por dois moto­
res acoplados de' 3.330 cavalos ca­
da um. O navio entrará em servi­

ço em Maio.

Salsichas Aumenta a produção de
salsichas de atum no

Japão. Em 1960 fabri­
de atum caram-se 85.000 tonela-

das. Nos primeiros seis
meses do ano passado tinham sido

preparadas 32.200 toneladas, mais
5.200 que em igual período de 1960.

O produto da pesca
no ano findo na Ju­

goslávia deverá ex­

ceder de mais de
7.000 toneladas a

média registada no último decénio.
A produção prevista para o ano

que acaba de findar é de 25.000

toneladas, quantidade máxima até

hoje alcançada. A frota jugoslava
conta actualmente com 200 unida­

des, 168 das quais construídas de-

pois de 1957. Por seu lado, os téc­
nicos estão procurando a, utiliza­
ção de novos processos, visando um

deles a substítuíção das redes por
aspiradores.

Achado de 18 libras em

ouro em Moncarapacho
MONCARAPACHO - Foram encon­

tradas por garotos quando brincavam,
mais 18 libras em ouro que se encon­

travam enroladas em papel e escondi­
das num muro que é propriedade do
sr. João do Carmo, sapateiro, sogro
do sr. Joviano Soares que foi o cons­

trutor da sede da .Junta de Freguesia
desta localidade, onde foi encontrada
uma pan-ela contendo mais de 200 libras
na altura em que se pr-ocedia à demo­

lição do velho edificio para se construir
o novo.

Supõe-se' que as libras tenham sido
ali escondidas por alguém que tencio­
nava transaccioná-las mais tarde. - O.

Tapetes Arraiollos

Magnífico sortido de

tapetes de ponto miú­
do e de ponto largo.

Novos padrões

Cine-Foz
Vila liGai dG Santo �nt{¡nl()

DOMINGO, um dos mais ter­
nos e apaixonados romances de
amor!, Cimarron, em cinemas­
cópio, com Glenn Ford, Maria
Schell, Ane Baxter e Artur
O'Connel. Um dos espectáculos
mais fabulosos jamais filmados
na época dos pioneiros. (Para
12 anos).
TERÇA-FEIRA, dois filmes

de grande categoría, O Senhor
Barão, com Jean Gabin, e Elas
preferem o mambo, com Eddie
Constantine. (Para 17 anos).
QUINTA-FEIRA, urnas can­

ções e uma' voz' que se recor­
dam com prazer! Um raio de
luz. Marisol canta e dança, sor­
ri, fala e chora; alegra, diverte
e comove. (Para 6 anos).

CASA ESPECIALIZADA

30 - RUA IVENS �34 �\
LISBOA ((
����

Serpa-S. Faro e Benfica

Demonstrando larga superioridade,
que o resultado fàcilmente traduz, o
S. Faro e Benfica saiu-se muito airo­
samente da primeira deslocação a que
foi chamado nesta fase do torneio.
Nem o facto de jogar no seu próprio.

campo, nem o querer dos seus jogado­
res, evitaram que o Serpa fosse severa­
'mente punido.

Pesca na

Jugoslávia IflllutitmaliSllut I�Ú I� I i�t ..

Foi contratado para o lugar de
escriturário de 2.· classe da Conser­
vatória do Registo Predial de Faro,
o

.

sr. Armando José da Costa
Caracol.

CHOCADEIRAS «PAL»
(FABRICO FRANC�S)

Eléctricas, petróleo e mis­
tas. 50 a 20.000 ovos. Máxi­
mo rendimento. Acabamento
esmerado. Preços mais bai­
xos �o mercado.

Telels.321241/325085 H. BRAAMCAMP SOBRAL. LDA.' Prata'do Município, 19-2.o-L1SBOA-2

SENHORES

Destruam
lesmas

Jogos e á.rbitros
para aDlan'hã
fUTfl3()L

Tafa de Portagal

Académica - FARENSE
Aniceto Noguei-ra, Porto

III Divisão

S. FARO E BENF-ESPERAN.
Diamantino Florêncio, Faro

SILVES - Serpa
Armando L Sousa, Faro

Distrital de laniore"
LUSITANO - OLHANENSE
S. F. BENFICA - FARENSE
SILVES - PORTIMONENSE

BASQUETEBOL
LUSITANO-OS OLHANENSES

GINÁSIO - OLHANENSE
OS BONJOAN .• ¡MORTAL

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve.
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HORTICULTORES
, .

os curscots e

com L I MA' EX
/

LIMATEX é prático,
económico e eficaz

DISTRIBUIDORES:

FIT A L - Fifosanidade Âgrícola, Lda.
�UÔ f�él de �ueirvs� 2V -1.0 - fsq.,
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PINTOS DO DIA
Importação da América, Holanda e

Dinamarca durante todo o ano

Para fnl!()rda:
White Cornls�, White

Rock, etc. «Hlbrldos.
para carne

Pa ra ()V():t:

White leghorn. Rhode Island
New Hampshire, etc. «Hlbrldos.

para postura



TU'RISMO

INDÚSTRIA SEM CHAMINÉS
(Conclu8(f.!) da 1.· pdgina)

MAIS UM PRÉMIO
GRANDE

E MUITOS OUTR'O'S
D E C A T E G O R 'I A

DA

L OTARIA POPULAR

foram distribuüios na

semana fitúl¡i"
aos BALCÕ,eS da

capacídade hoteleira das duas ilhas

'(Madeira e PO'rtO' SantO') O' vier a

permitir, poderá justificar-se O' es­

tabelecímento de ligações comple­
tamente idírectas da Madeira com

alguns paises europeus, as quais
deverão, corno é íntuítívo, ser efec­
tuadas em conjugação com os ser­

viços da TAP».
Estã bem clara, nesta añrmação,

a sentença que pesa sobre O' turis­
mo na Ilha da Madeira, Pérola do

Atlântíco, formídável mina de di­
visas estrangeiras. ]'i} a condenação
pura e simples dos voos .de freta­

mentó, a condenação das correntes
turísticas que iriam. nascer na Suéc

'; .cía, na Noruega, na Dinamarca, na
, 'Suíça, O'U na Inglaterra, para desa­

guar no Funchal. E, enquanto Isso,
as Canárias contínuarão, impassí­
veis, a receber os seus milhares
de turistas e os seus milhões de dó­
lares. «Em conjugação-com os ser­
viços da TAP» significa que se tro­
ca deliberadamente contra a hipó­
tese remota de angariação de meia
dúzia de passageiros mais para' a
concessíonãría nacional, a certeza
da recepção duns milhares de tu­
ristas levados pelos «charters» e

que lã deixariam, nos hotéís, nas

recordações, nas suas compras e

Bas suas distracções, ímportantes
quantias.

c' _ Q)lagdQ F'aro tívero .seu aerO'pO'r­
to é natural que 'a TAP estabeleça
ligações, a partir de Lisboa e não
deixará, corno é íntuítívo, de le­
vantar as mesmas dificuldades jã
delineadas para a Madeira. MO'r­

rerão, também, à nascença, os

«charters» para O' Algarve, esses
mesmos serviços adventícios que se

consíderam tão prejudiciais e que
alimentam tão substancialmente
Pa:lma de Maíorca, MãI'aga, 'I'orre­
molínos e Marbella. Alimentam de
tal fO'rma que não é pequena a sua

contríbuíção para os 50.000 estran­

geíros 'que no' ano f'índo e até 31 de

Agosto, regístou TO'rremO'linO's. Só
'I'or-remolínos!
Dissemos Clue a Espanha merecia

uma .nota à parte neste estudo, em,
que se pretendem analisar a traços
largos as rentes de angartação de
turismO' para Portugal. Merece, nliO'
aperias por si própria e pO'rque nO's'

"
'

"
' ,traz cerca de 96.000 turistas

, '. ' (1960) que representam éerca de'

. AII·a'nr."a' ,,'.f,rau[n'a d n
" f'a' r n, 25 % de toda a nO'ssa receptivida<le,

H � �� U ri U mas principalmente pelas pO'ssibi-
" ,lidades que nO's O'ferece de ,pO'der-

',li'oi eleita � nova direcção. da,Aliança mO's'beneficiar, sem grandes encar­

Francesa'de Faro, a qual ficou assim gO's, dos milhões de estrangeirO's
cO};lstjtll!da: presidente, dr. Carlos' !di!. que ela própria' recebe� A sO'mbra
costà Picoito; Írice-presidEmte, dr. Joa"" dó' seu' Ímenso potencial podemO's
qui,Il1" da Rocha Pei:x;otQ ,Mag,alhães; nós aumentar consideràvelmente e

secretários, João Pinto Dias Pires e ni!,merO' dO's qUe ,nos' visitam: Se'
reV'. 'Carlos do .Nas,cimento ,Patrício' e: chegam a,' Espanha, a;nualmente
tesoureiro, Jorge Ó Brien, de Oliveira.: milh,ões, de turistas estrangeiros,

CASA DA SORT�'
20:852 _' 3.° PRÉM,IO'
100 'CONTOS

45.487 -- 20.�2P$00
12.465 -- 10 . .()aO$OO
21.627 --< "6.:220$00
25.947�' '6;220$00
56.055 -- 6.000$00
9.757 -- ,,5.160$00
50.116 -- 5.220$00
45.748 -- 5.220$00 \
46.747 -- 5.220$00
7.274 -- 5.000$00
44.649 -- 5;000$00
49.564 -- 5.000$00
.

Tudo em bilhetes
com sorte por terem

A MARCA DA

CASA DA S,ORIE-
t·... ..� �

..

•

LOTARIA ESPECIAL

a favor da

ASSISTÊ:NCI�
INFANTIL

- Apenas 4;0.000 bilh�tes;:-
1.0 'PRÉMIO

3. O O O CONTOS
,. ..".. ,

Bilhetes a 4zo$oo
Vigési¿'08 a '21$00
,'.

_"
f •

À venda, desde ,iá, na ,

CASA ,DA, SORJE'

CASA, T<R I CO L·Ã
.'� :;. '.. ,N;'

.

,FABRICO';'" IMPORTACAO

A MAIOR. ,[omtAO 'Df PORTOfill fM flOS PARA,UltoT
QUALIDADES GAR1"-NTIPAS':' CORES MARA VILHOSAS

Alta Fantasia (KARINA) a 140$00 KG.
ESCOCESA e AUSTR�LlA SUPER a 150$00 KG.
SHETLAND SUPER a. 150$00 KG.
'ESCOCESA C/' NYLON a 150$00 KG.
ZELÂNDIA a.' IOO$QO KG.

4:1 úlflma:l novldade:l'eM fios �,Clt_iÍlh:Cl:l, 6lr¡}ndl)la, Ángorás, eU.

,A: VENIDA ALMIR.ANTE REIS. 4-'1.. o FR.ENTE - LISBOA-'I.
- "

(Petl_- a_�st';'�s -: Env�';'_os' �nco_endas .à cobrantla)

, .'

11 NTAS'-, PA RA
,

,

,,'

.

la1a.-VKOS

produtos

de J. A. HONRADO Et CALLADO, LDA.

TRAV'E,S S'A 0,0· G'I E,S TAt,,: 4; ' •• li S B O' A

que podemos nós fazer para des­
viar até nós' uma substancial parte
desses milhões de pessoas?' Esta
deve ser a pergunta cuja respos­
ta devemos procurar. Consídera-se
essencial a críação duma Casa de
Portugal em Madrid, pelo menos,
e em Sevilha, se possível. A expe­
riência pessoal de quem escreve

estas linhas e durante anos viveu
em Madrid assegura que se pode­
riam colher bons resultados desta
acção. Actualmente existem apenas
dois locaís na capital espanhola
onde - o -turísta .estrangeíro pode
colher elementos sobre O' nosso

Pais - O' Consulado e o escrítôrío
da TAP - é ainda assim é preciso
que chegue jã com essa intenção,
pois ,que nada hã que possa, ao

'menos, despertar a curíosídade de,
nos visitar. Haveria, sim, que criar
esse interesse nos milhares de pes­
soas que chegam-a Madrid prove­
nientes .das mais diversas origens
e que são susceptíveis de contínua­
rem as suas viagens até Portugal,
Falta ali, no centro da cidade, uma
delegação do turismo nacional que
conduza a uma propaganda efecti­
va dos encantos do nosso Pais. Tal

delegação não deixaria" se fesse
conveníentemente orientada, de pa­
gar cO'm elevadíssímo juro O' rela:
tívamente baixo custo da sua íns­
talação e manutenção. Parece ser,

além disso, uma fO'rma prática e

raeíonal de .henefícíarmos, de al­
gum modo, da excepcíonal recepti­
.vídade da Espanha. NãO' é difícil,
por este meio, levar um escandína­
vo que jã percorreu os seus cinco
mil quilómetros para chegar a Ma­
drid, a fazer 600 mais com O' fim
de visitar um País que lhe é total­
mente desconhecído. E tanta é a

nossa convícção nós resultados a

conseguir que BO'S propomos, Elom
dois anos, a dobrar O' número de
turistas que visitaram Portugal
em 1961 desde que nos sejam conce­

didos os meios reputados comó ne­

cessáríos. Pode afirmar-se que O'

estabelecimento dum tal centro de
Informações de Portugal na capital
espanhola poderia cobrir em parte
muíto .aprecíável as imensas lacu­
nas da propaganda turístíca portu­
guesa no ,estrangeirO' e seria a con­
duta, que traria até nós Ulna parce­
la razO'ãvel, dO' caudal que sO'J;¡re
Madrid despeja anualmeBte to'rren.,
tes de visitantes .

DefinidO's quais O's mercadO's que
mais nO's podem interessar, pelas
ra,zões que se apO'ntaram e qual
deveria ser a O'rientaçãO' a, dar à

prO'paganda do turismo nO' nO'sso

Pais', istO' é, esboçadO', em linhas

gerais, 0" estudó da indústria turís-
tica, indústria que mesmO' nO' esta­
dO' de; subdesenvO'lvimentO' em que
se encO'ntra nãO' deixO'u de trazer
,aO' Pais uma receita de 400 mil
cO'ntO's em 1957 e 678 mil cO'ntO's
em 1960, devemO's agO'ra entrar na

rãpida anãlise da sua planificaçãO'.
DigamO's, entretanto, e para termO'

"de cO'mparaçãO', qUE( a receita ar­

recadada pela 'Espanha fO'i de qua­
trO' milhões e oitocentO's mil contos
em 1957 e cerca de sete milhões
de contO's em 1959 � - Mendes-Leal

NAb PERCA A OPORTUNIDADE I

OS AGENTES PHILIPS
DÃO-LHE PRÉMIO

SE COMPRAR ATÉ Ao FIM DE JANEIRO'

QUALQUER DES'fES ARTIGpS PHILIPS

RADIOS • TELE-RECEPTORES • FRIGORf-
','

FICOS • APARELHOS DE EQUIP. MUSICAL
, .

ASPIRADORES OU ENCERADORAS

(ConcZU8flo da 1.· pdgina)

JO'rge AugustO' CO'rreia acerca des­
se grltve prO'blema e que demO'ns­
tram O' interesse que põe na sO'lu­

çãO' dO' mesmO':
«Estamos, a deixar perder só no Al­

garve muitas dezenas de milhares de

hectares de terrenos cuja polpa, já
,magra, se vai escoando com as enxur­

'radas para o mar, devastand@ parte
do litoral, assoreando os cursos de

água e os portos!
«Muitos destes - mais de 250.000 ha -

estão no Algarve sujeitos a um proces­
so intenso de erosão que tem arrasta­
do a camada arável, adelgaçando-a cada

vez mais, notando-se em muitas zonas

apenas a rocha xistosa, cuja recupera­
çãó se torna cada dia mais difícil e

probiemática.
"Urge substituir a cultura cereaÜfera

teimosamente mantida pelos utentes,
com médias de produ�o baixissimas,
quando não a perda total da própria
semente, pelo revestimento florestal

associado à produção de matos, pois
só assim se conservará e reterá mais

fàcilmente o solo.

«Se bem que de uma maneira geral
a laVOUra esteja ·eternamente vincula­

da às contingências climatéricas, a ver­

dade é que o homem pode modificar

e corrigir em muito a Natureza, neste

caso particular influenciando de uma

maneira benéfica sobre o regime de

pluviosidade, retenção de água e pro­
tecção do solo.

«Uma grande planificação do proble­
ma é tema aliciante, mas' eu creio,
porém, que onde não for passiveI fazer

o óptimo será de boa politica ir fazen­

do o bom ou mesmo o suficiente. Des­
ta forma, parece-me que o povoamento
florestal da serra do ,Algarve se poderá
e deverá fazer imediatamente, bastando,
para tanto, aplicar e quanto antes o

que se encontra já legislado sobre po­
voamento florestal.

FICA HABILITADO À OFERTA

D E V A l I O S O S' P R É· M I O S

1.0 Automóvel TRIUMPH HERALD (novo
m o d e I o, i á c o m t r a y'õ e s d e d i se-o J
2.° VIAGENS PARA UM CASAL no valor de
esc. 15,000$00-3.0 a,5.'" FrigOríficos PHILIPS
6.° Gravador PHILIPS - 7.° Giradiscos estereofónico PHIUPS
8.0 Enceradora PHILIPS· 9.° Aspirador PHILIPS - 10.0 Termo
ventilador PHIlIPS�l1.° a 50.0 Ferros eléctricos PHILIPS

PEÇA ES9'LARECIMENTOS SOBRE ESTE 'VANTAJOSO CONCURSO

«Limito-me, portanto, a chamar a

atenção' do Governo e dos seus órgãos
de execução no sentido da aplicação
do texto da lei na serra do Algarve
já no próximo ano e de maneira sens!­
vel, As' bacias, hidrográficas das bar­

ragens de Odiáxere e de Silves ainda

não foram assistidas, o que pode fàcil­

mente diminuir a possibilidade de re­

tenção de água e consequente armaze­

namento.
«Atrevo-me a visionar o que seria

para o Algarve e para a Nação esta

grande' obra!
«É preciso avaliarmos com justeza

Para quando a a bo"·
-
-

.

Descoberta, uma nova
, r rlZaçaO, :mina na região da Mina

d' a s e r r a d e C a c h o p:'\ 'j¡�,.", d.e s .... Dom_�n'g�s1 I.

,
'

';,�. .,J·-,:::;"(.ConclUBllO da 1.· pdU'tIIJ)' rJ'
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da diferença do ,nível de vida na est' 'ga:�O¡; saber, pensam est1l:r-se em

presença, de uma nO'va mma.

do regular, mesmo comparando ,Ç\0:p:l «�erâ. desnece.ssãriO' a?entuar
outros países mais evoluídos, e ó,,:'níite'l. ,aq\.H a �mpO'rtâ!lcla ,que !er�a uma

de vida da gente"da serra. Este ,{¿i'
','

': '�O'va mma naquela re¥ill:0 alente­

mente muito baixo, não' valendo lj.:" ", ,��al!1a e cO'mO' o fut�rO', ultImamente'
dl'amatizar, pois quem' tiver' dÜv�das ,i!l;:1;do, COrpO' �reG�nO', ?.aquelas pO'­
pode fàcilmente certificar-se dos factos br,es _gentes cO'ntmuar.l?-. a ser 1'a­

visit,ando os montes da serra algitrvià, zoàvelmente assegurad@.
como eu jA o tenho feito m�itas vezes. «�ãõ admira;' pO'rtantO', o grande
"Por tudo o que acabo de dizer, urge cO'ntentamentO' e O' extraO'rdinãrio

'fazer
-

o
'

'revestimento florestal do Al-
interesse cO'm que se fala em CO'r­

garve, pois cQnsideramo-lo um proble- te dO' PintO' dO's resultadO's das'pes­
ma de interesse é projecção nacional». quisas em cursO'.

«EsperemO's que O's bons pre-

TINT4S « fXCfl�I()�» �i��Ci�:al�J::�� dar uma magní-

� r�DovatãO � aum�nto �a
frota ,�� ��ua ��Jan��la
(ConcluBIJo da 1.· pdUtfUJ)

de barcO's de açO' e de nove anos se

sãO' de madeira. O jurO' � de qua­
trO' pO'r centO'.
A garantia dO's empréstimos é

O'btida pela primeira hipO'teca sO'bre
O' barcO' para que se pediu O' em­

préstimO'.·
CO'mentandO' o, créditO' concedidO'

aos armadO'res, diz O' nO'ssO" prezadO'
cO'lega «FarO' de VigO'»: «Vai recu­
perar-se o tempo perdidO' e vai
criar-se uma frota que sirva O' in­
teresse naciO'nal. Mas aO' mesmo

tempo. que se conseguem definidO's
objectivO's económicos, esta renO'va­

çãO' da frO'ta pesqueira tem 'um .in­
'cO'nfundível ar sO'cial. Trata-se de
úm ,aumentO' de riqueza que vai

repercutir-se, em primeirO' lugar,
na gente marinheira dO' país que vê
a medida cO'm O'ptimismO'. Final­
mente essa nO'va' frota pesqueira
de Espanha significarã, pela sua

própria capacidade, um grande va­

lor nO' conjuntO' ecO'nómicO' espa­
nhO'I e cabe pensar que também nO'

que diz respeito aO' mercadO' exte­
rior. EstamO's nO' iníciO' de uma dé­
cada que pode, ter transcendência
na história da pesca na nO'ssa

naçãO'».
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COMPANHIA DE SEGUROS

MOTUMIDlWl
,

�ARL

Seguros de acidentes de Irabalho,
-

acidentes' pessoais, incêndio,
agrícola e pecuário, aulomóvel,
marítimo, terrestres, crisllis e outros
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